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Vai entrar em tramitação na segun-
da-feira (14 de setembro), na sessão 
da Câmara de Vereadores de Torres, a 
Indicação 458/2026, de autoria do vere-
ador Carlos Freitas (Rep.). Esta indicação 
sugere formalmente ao poder Executivo 
(Prefeitura) que elabore Projeto de Lei, 
em parceria com a Federação Gaúcha 
dos Jogos Adaptados para Idosos (FG-
JAI), visando incentivar à promoção de 
jogos adaptados às pessoas com 60 + 
em Torres.

Segundo defende Cláudio Freitas no 
texto da Indicação parlamentar, num 
primeiro momento o objetivo do pro-
grama é estimular e apoiar a prática es-
portiva de cidadãos torrenses com mais 
de 60 anos, além de lançar o projeto que 
chama de forma sugestiva de “Geração 
de Ouro 60+”, com o mesmo objetivo.

“A proposta é oferecer treinamentos 
gratuitos em modalidades adaptadas, 
promovendo saúde, bem-estar e inte-
gração social, utilizando a estrutura fí-
sica de ginásios e praças, bem como a 
estrutura de profissionais de educação 

física do município”, diz Claudio Freitas. 
O parlamentar torrense vai adiante 

e sugere, ainda, a ideia de criar uma 
Coordenação de Esportes da Pessoa 
Idosa dentro da estrutura de Esporte 
da municipalidade de Torres. “Esta co-
ordenação vai focar nas atividades do 

envelhecimento ativo e saudável por 
meio de monitoramento de saúde e jo-
gos esportivos, contando com a parceria 
de entidades da sociedade civil”, diz o 
vereador, que no passado já trabalhou 
no SESC Torres com programas similares 
a estes.

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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Em decisão unânime, o Tri-
bunal Regional Eleitoral do 
Rio Grande do Sul (TRE-RS) 
rejeitou os embargos de de-
claração apresentados por 
Luciano Pinto da Silva. No 
mesmo julgamento, a Cor-
te acolheu parcialmente os 
embargos opostos por Valdir 
Cenci, sem contudo conceder 
efeitos infringentes — ou seja, 
sem alterar o resultado do jul-
gamento principal —, apenas 
corrigindo um erro material 
numérico na ementa do acór-
dão do processo nº 0600978-
33.2024.6.21.0085.

A retificação do número do 
processo no item 4.1 da emen-
ta também foi determinada de 
ofício pelos desembargadores, 

mantendo a decisão que inde-
fere a chapa.

Assim, pela decisão Luciano 
Pinto e Valdir Cenci, prefeito e 
vice-prefeito respectivamente, 
deverão se afastar dos cargos. 
Por sua vez, a presidente da Câ-
mara de Vereadores de Arroio 
do Sal, a vereadora Vera Rejane 
Braga dos Santos(PSD) deverá 
assumir a prefeitura até a data 
das novas eleições. 

Paralelamente às decisões 
judiciais, no processo admi-
nistrativo (SEI nº 0011724-
58.2026.6.21.8000), a desem-
bargadora Maria de Lurdes 
Galvão Braccini de Gonzales 
definiu o calendário para a es-
colha dos novos gestores do 
município.

Eleição agendada para 
25 de outubro

A eleição suplementar em 
Arroio do Sal foi oficialmen-
te agendada para o dia 25 de 
outubro de 2026, data em que 
os eleitores arroiosalenses vol-
tarão às urnas para eleger o 
novo prefeito e vice-prefeito 
da cidade.

Advogados de Luciano Pinto 
vão recorrer da decisão

A Rádio Tupancy entrou em 
contato com o prefeito Lu-
ciano Pinto. Segundo ele, os 
advogados irão entrar com re-
curso de efeito suspensivo no 
TRE. Se negado, irão solicitar 

ao TSE em Brasília. “Respei-
tamos a decisão do TRE, mas 
estamos tranquilo que iremos 
cumprir todo nosso mandato, 

Valdir e eu. Se não conseguir-
mos aqui(TRE-RS) iremos con-
seguir em Brasília” fala Lucia-
no Pinto.

POLÍTICA

TER-RS nega embargos do prefeito Luciano Pinto e confirma 
nova eleição em Arroio do Sal

Vereador de Torres faz indicação para programa publico de incentivo 
a jogos adaptados às pessoas 60+

Federação no RS já fomenta a atividade por todo o estado 

Em decisão unânime, o Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul (TRE-RS) rejeitou os embargos de declaração apresentados 
por Luciano Pinto da Silva. Luciano diz que advogados irão entrar com recurso de efeito suspensivo no TRE

Cláudio Freitas inclusive sugere nome para de “Geração de Ouro 60+” além de parceria com a Federação Gaúcha de Jogos Adaptados para Idosos
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Na manhã desta terça-feira 
(08/09), o prefeito de Torres, 
Delci Dimer, assinou um novo 
contrato com o Banco Santan-
der. Conforme a municipalida-
de, a negociação “superou as 
metas iniciais e vai injetar um 
valor expressivo no caixa do mu-
nicípio já nos próximos 30 dias”.

Como resultado do Pregão 
Eletrônico nº 280/2026 – que 
teve como objeto a cessão one-
rosa da folha de pagamento da 
prefeitura - o Banco Santander 
venceu a disputa em lance fe-
chado com a proposta de R$ 
3.211.010,00, superando a es-
timativa mínima do município 
(R$ 2.982.419,55) e a segunda 
colocada (R$ 3.050.000,00). 
“Com isso, a negociação ge-
rou um ganho adicional de R$ 

228.590,45 (cerca de 7,66% aci-
ma do estimado), garantindo a 
gestão exclusiva da folha pelos 
próximos 60 meses”.

O ato oficial contou com a 
presença do Gerente da agência 
do Banco Santander em Torres, 
Carlos, acompanhado da equi-
pe do banco, além da servidora 
Mariani Barufi (da Secretaria de 
Administração e Atendimento 
ao Cidadão, responsável pela 
concorrência), do Procurador-
-Geral do Município, João Pe-
dro Coelho, e dos titulares das 
Secretarias de Obras e Serviços 
Públicos (Mauro de Jesus), Se-
cretaria de Planejamento e Par-
ticipação Cidadã (Eng. Rubem 
Silveira), Secretaria da Fazen-
da (Maria Clarice Brovedan) e 
Secretaria de Administração e 

Atendimento ao Cidadão (Regis 
Bento de Souza). Também mar-
caram presença os vereadores 
Antenor Justo Behncker, Cláu-
dio Freitas, Luciano Raupp, Ra-
fael Silveira, Igor Bereta, Dilson 
Boaventura, Carlos Jacques e 
Rogério Evald Jacob.

“Quando a gestão pública 
trabalha com planejamento e 
eficiência nas negociações – e 
contando com a união entre 
Executivo, Legislativo e institui-
ção financeira - o retorno se re-
flete diretamente em benefícios 
para toda a comunidade”, con-
clui a comunicação da Prefeitu-
ra de Torres.

Principais pontos 
do contrato
Valor total: R$ 3.211.010,00 

arrecadados para o município.
Pagamento rápido: O mon-

tante será depositado em par-
cela única, em conta de titula-
ridade da Prefeitura, no prazo 

máximo de 30 dias corridos a 
contar da assinatura.

Prazo: Gestão e execução da 
folha de pagamento garantidas 
pelos próximos 60 meses

POLÍTICA

Assinado novo contrato para cessão onerosa da folha 
de pagamento da Prefeitura de Torres

Conforme a municipalidade torrense, novo contrato com o Banco Santander ‘superou as metas iniciais’, garantindo a gestão 
exclusiva da folha pelos próximos 60 meses

Rua Leonardo Truda, 638, Balcão virtual: 51- 99913-6200 - Bairro: Centro - CEP: 95560000 - Fone: (51)3098-5593 -
Email: frtorres2vciv@tjrs.jus.br

USUCAPIÃO Nº 5012737-29.2024.8.21.0072/RS

AUTOR: MATHEUS DA SILVA LEFFA

Local: Torres Data: 10/12/2024

EDITAL Nº 10073627696

Edital de CITAÇÃO 
Prazo do Edital: 30 (TRINTA) DIAS
Objeto: CITAÇÃO 

Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Torres. CITAÇÃO de interessados,
ausentes, incertos e desconhecidos para oferecer contestação no processo acima referido, no
PRAZO de 15 (QUINZE) DIAS, contados do término do prazo do presente edital, que fluirá
da data da publicação única ou, havendo mais de uma, da primeira. Não havendo
contestação, serão presumidas verdadeiras as alegações de fato formuladas pela parte
autora. Objeto: DECLARAÇÃO de domínio sobre o imóvel a seguir descrito: Um terreno
urbano, sem benfeitorias, sendo o lote número 06 da quadra número 301, no setor 080,
situado no Bairro late, em Três Cachoeiras-RS, com a seguinte descrição: Inicia-se a
descrição deste perímetro no ponto 01, de coordenadas N 6.740.321,51m e E 604.855,39m,
localizado a 16m09 da esquina da Rua Dois com a Rua Antônio Oliveira Rabelo, que
juntamente com a Rua Albino Ceconello e a Rua Imao Kabayashi forma o quarteirão. Deste
segue confrontando a sudoeste com o lote número sete(07) de Olírio Leal Scheffer, com
azimute de 328°13'32,16" por uma distância de 27m06, até o ponto 02, de coordenadas N
6.740.344,51m e E 604.841,14m; deste segue confrontando a noroeste com o lote número 13
de José Georgio Bitencourt, com azimute de 58°04'48,78" por uma distância de 15m33, até o
ponto 03, de coordenadas N 6.740.352,62m e E 604.854,15m; deste segue confrontando a
nordeste com o lote número 05 de Alessandro Hendler Dimer, com azimute de 149°17'34,94"
por uma distância de 27m01, até o ponto 04, de coordenadas N 6.740.329,39m e E
604.867,94m; deste segue confrontando a sudeste com a Rua Dois, a qual faz frente, com
azimute de 237°53'52,50" por uma distância de 14m82, até o ponto 01, onde teve início essa
descrição, perfazendo a área de 407,47m. Todas as áreas, coordenadas e distâncias aqui
descritas estão referenciadas ao plano de projeção UTM, tendo como datum o Sirgas2000 e
meridiano central Wgr -51, fuso 22. Torres, 10 de Dezembro de 2024. JUIZ: ROSANE BEN
DA COSTA.

Documento assinado eletronicamente por DOUGLAS BRUXEL ANTUNES, Técnico Judiciário, em 13/12/2024, às
16:46:39, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006. A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://eproc1g.tjrs.jus.br/eproc/externo_controlador.php?acao=consulta_autenticidade_documentos, informando o código
verificador 10073627696v2 e o código CRC 05dcef9c.

5012737-29.2024.8.21.0072 10073627696 .V2

Poder Judiciário
Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul

2ª Vara Cível da Comarca de Torres

Disponibilizado no D.E.: 16/12/2024
Prazo do edital: 27/02/2025
Prazo de citação/intimação: 20/03/2025

04/09/2026, 09:28 :: 10073627696 - eproc - ::
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Durante sua fala de terça-feira 
(08) na tribuna da Câmara Muni-
cipal de Torres, o vereador Moisés 
Trisch (PT) cobrou providências do 
Poder Executivo em relação à Orla 
Gastronômica e defendeu o papel 
fiscalizador e independente do Le-
gislativo.

Ao tratar da Orla Gastronômica, 
o vereador lembrou que a obra “foi 
realizada com recursos de emprés-
timo e segue sendo paga pela po-
pulação”. Ele citou problemas como 
madeira de baixa qualidade, pisos 
danificados, falhas na iluminação, 
árvores plantadas que não sobrevi-
veram, fios expostos e pontos que 
oferecem risco à população.

Segundo Moisés, mesmo que a 
empresa contratada tenha respon-
sabilidade pela manutenção, cabe à 
prefeitura de Torres fiscalizar, cobrar 
e adotar medidas imediatas quando 
houver risco à segurança. “A respon-
sabilidade da empresa existe, mas 
quem tem a obrigação de cobrar é 
o Executivo, por meio do fiscal do 
contrato”, afirmou.

Outro tema abordado foi a ques-
tão dos ataques envolvendo cães. 
O vereador destacou a necessidade 
de ampliar as ações de prevenção, 
fiscalização e posse responsável em 
Torres, especialmente em situações 
envolvendo animais que possam 
representar risco a pessoas ou a ou-
tros animais. Também lembrou que 
já foram apresentadas emendas ao 

projeto de lei do Bem-Estar Animal 
(PL 0059/2026) voltadas à castra-
ção, como medida importante de 
controle populacional e proteção 
animal.

Câmara como local de 
divergência e debate

O vereador – que iniciou o gover-
no Delci Dimer como apoiador do 
governo, mas acabou tornando-se 
oposicionista (após mudanças nas 
articulação partidárias da Prefeitu-
ra) - também rebateu a ideia de que 
críticas ao governo sejam fruto de 
mágoa ou questões pessoais. Para 
ele, a Câmara deve ser um espaço 
de divergência e debate. “Se fosse 
para todo mundo pensar igual, bas-

tava um vereador. Nós temos treze 
porque a função é concordar, discor-
dar, fiscalizar e propor”, declarou.

Moisés afirmou ainda que tem 
votado favoravelmente aos projetos 
quando entende que possuem mé-
rito, mas reforçou que não deixará 
de apontar erros da Administração.

Ao final, o vereador ressaltou 
que Executivo e Legislativo devem 
atuar com independência e harmo-
nia, lembrando que a atuação firme 
da Câmara contribuiu para avan-
ços em temas como APAE, SAMU 
e emendas impositivas. Para ele, 
fiscalizar e cobrar não significa criar 
conflito, mas cumprir o papel para 
o qual os vereadores foram eleitos.
(Com informações de Gabinete Ver. 
Moisés Trisch)

Vereador oposicionista defende fiscalização 
e independência da Câmara de Torres

Entre outros assuntos, vereador Moisés Trisch cobrou providências do Poder Executivo em relação à Orla Gastronômica de Torres
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Vai ser encaminhada para a prefeitura, na 
sessão de segunda (14) da Câmara Municipal, 
um  o Pedido de Informações, de autoria do 
vereador Luciano Raupp (PSDB), que solicita 
ao Poder Executivo (prefeitura) detalhes acer-
ca da situação judicial envolvendo a saída da 
Via da Praia Estrela, “especialmente quanto ao 
andamento do processo e às medidas que es-
tão sendo adotadas para solucionar o referido 
imbróglio”.  

Trata-se do acesso à praia em questão, que 
coincidentemente, é ligada à rótula de acesso 

ao Aeroporto Regional do Litoral Norte (em 
Torres) localizado na Estrada do Mar em fren-
te à praia referida. 

Segundo informou o parlamentar na sessão 
da Casa Legislativa do dia 8/9, trata-se de um 
pequeno trecho, mas que sistematicamente 
se torna ruim (por ser de saibro) e alaga em 
dias de chuva, por isso há uma demanda an-
tiga de moradores pedindo a pavimentação. 

A praia Estrela do Mar é muito frequentada 
por veranistas que possuem investimentos lo-
cais em residências no balneário. Nos últimos 

anos, a parte oeste do 
bairro praiano (perto 
da Estrada do Mar, ao 
sul de Torres) tem se 
caracterizado também 
por abrigar casas de 
moradores de Torres 
que optam pela região 
- por serem os terrenos 
de lá mais acessíveis (fi-
nanceiramente) para a 
construção de moradias 
simples, para trabalha-
dores do centro da ci-
dade.   

Nesta quinta-feira (10 de se-
tembro), a Prefeitura de Tor-
res - por meio da Secretaria de 
Administração e Atendimento 
ao Cidadão, com a Diretoria de 
Segurança Pública e a DGT Tec-
nologia - realizou a substituição 
do poste de monitoramento do 
ponto M41 (no Canto do Ron-
da).

A mudança ocorre após ocor-
rências envolvendo a estrutura 
de videomonitoramento ins-
talada no local. Em uma das 
situações, o poste chegou a 
ser retirado do local. Em outra 
ocorrência, as câmeras foram 
furtadas e posteriormente hou-

ve danos aos equipamentos.
Conforme a Prefeitura, a me-

lhoria garante mais eficiência no 
trabalho das câmeras e amplia 
o alcance da visão no local, tra-
zendo tranquilidade para quem 
mora e frequenta a região. “O 
antigo poste deu lugar a uma 
nova estrutura de 9 metros de 
altura. O objetivo principal da 
mudança é elevar o alcance das 
câmeras e eliminar pontos ce-
gos, permitindo que a central 
acompanhe a movimentação 
com muito mais clareza e pre-
cisão”.

O prefeito Delci Dimer fez 
questão de reconhecer o tra-

balho envolvido na ação e 
agradeceu ao secretário de Ad-
ministração e Atendimento ao 
Cidadão, Régis Bento de Souza, 
pelo empenho e dedicação em 
viabilizar o projeto de forma rá-
pida e eficiente.

Confira as principais novida-
des do novo ponto de monito-
ramento:

*Estrutura de 9 metros: ga-
rante visão panorâmica e sem 
obstáculos das câmeras.

*Monitoramento mais efi-
ciente: facilita a identificação 
rápida de incidentes pela equi-
pe de segurança.

*Ação integrada: trabalho 
conjunto entre Administração, 

Segurança Pública e suporte 
técnico especializado.

TORRES

Acesso da Estrela do Mar (Imagem arquivo de A FOLHA Torres 2025)

TORRES: Central de Monitoramento ganha reforço com 
novo equipamento em ponto no Canto da Ronda

Judicialização pode estar evitando andamento de 
demanda histórica da praia Estrela do Mar, em Torres

A Câmara 
Municipal de 
Torres apro-
vou Moção de 
Congratulações 
ao Cineclube 
Torres pelos 15 
anos de atu-
ação cultural, 
educativa, au-
diovisual e co-
munitária no 
município. A 
homenagem faz parte de um expedien-
te que está aberto na Casa Legislativa, 
que especialmente tem sido utilizado 
pelos vereadores nos últimos anos e 
teve a iniciativa do vereador Moisés, 
embora todos seus colegas tenham as-
sinado a matéria.   

Criado em 2011 e formalizado como 
associação sem fins lucrativos em 
2012, o Cineclube consolidou-se como 
espaço de acesso ao cinema, formação 
crítica, debate e valorização da memó-
ria audiovisual e fotográfica de Torres. 
Ao longo de sua trajetória, a entidade 

promoveu sessões públicas, mostras, 
oficinas, ciclos temáticos e atividades 
voltadas a estudantes, crianças, ado-
lescentes e à comunidade em geral. 
Também acumula reconhecimentos 
nas áreas da cultura, memória e audio-
visual em âmbito municipal, estadual e 
federal. 

A homenagem destaca a contribui-
ção do Cineclube Torres para a de-
mocratização do acesso à cultura, a 
preservação da memória local e o for-
talecimento da produção e da difusão 
audiovisual no município. (Com infor-
mações de Ascom Câmara Torres).

Câmara de Vereadores homenageia Cineclube Torres 
pelos 15 anos de atuação cultural no município
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Caminho da Santinha segue bloqueado por risco 
de deslizamento de pedras

A Prefeitura Municipal de Torres 
informava, nesta terça-feira (08), 
que o tradicional Caminho da San-
tinha seguia totalmente interditado 
para a passagem de pedestres. A 
medida é preventiva e visa garantir a 
segurança de moradores e turistas, 
devido ao risco iminente de deslo-
camento de pedras (relacionado ao 
caso de um veículo que despencou 
de cima do Morro do Farol no dia 
29 de agosto, gerando a situação de 
risco).

No último domingo (06/09) o 
local – que liga a Prainha à Praia 
da Cal, margeando o pé do Mor-

ro do Farol – voltou a registrar 
queda de pedras, justamente em 
período de feriadão, quando o 
movimento da cidade era mais 
intenso. Mesmo com a área já 
interditada, turistas, visitantes e 
pedestres continuaram circulan-
do pelo local. 

Para reforçar o alerta e evitar aci-
dentes, equipes da prefeitura insta-
laram mais barreiras físicas no local. 
O bloqueio impede o acesso ao tre-
cho enquanto técnicos e órgãos res-
ponsáveis monitoram as condições 
do terreno e avaliam a estabilidade 
da rocha.

“O local costuma atrair morado-
res e visitantes pela sua beleza e de-
voção, mas a atenção agora precisa 
ser dobrada. A recomendação das 
autoridades é clara: respeite as sina-
lizações. O trecho está 100% bloque-
ado para qualquer tipo de travessia”, 
salienta a comunicação da Prefeitu-
ra de Torres.

A equipe da Prefeitura de Torres 
conclui indicando que segue acom-
panhando a situação para tomar as 
providências cabíveis e garantir a 
liberação do trecho com total segu-
rança assim que possível. (FONTE – 
Prefeitura de Torres)

Equipes seguem acompanhando a situação para tomar as providências cabíveis e garantir a liberação do trecho com total segurança assim que possível 
– mas até quinta (10) a situação era de interdição

Corsan dá continuidade à limpeza de reservatórios nesta sexta-feira em Arroio do Sal e Torres
A Corsan dará continuidade, 

nesta sexta-feira, 11, à limpeza de 
reservatórios nos municípios do Li-
toral Norte. 

Pela manhã, o serviço será reali-
zado no bairro Bom Jesus, em Ar-
roio do Sal, com possibilidade de 
instabilidade no fornecimento de 
água nos bairros Pérola, Bom Jesus, 
Arroio Novo e Sereia do Mar.

À tarde, a equipe atuará em Tor-
res, no reservatório que atende ao 
bairro São Jorge. O trabalho poderá 

afetar temporariamente o abasteci-
mento na localidade.

Após a conclusão das ativida-
des, a distribuição será retomada 
gradualmente. A limpeza periódica 
dos reservatórios integra as ações 
de manutenção preventiva da Cor-
san para conservar as estruturas e 
manter as condições adequadas de 
operação dos sistemas de abasteci-
mento.

Para outras informações, podem 
ser utilizados os canais de relacio-

namento da Corsan: app Corsan, 
Agência Virtual (cliente.corsan.
com.br), WhatsApp e ligação gratui-
ta pelo 0800 646 6444 ou videocha-
madas (corsan.com.br).

AÇÃO ANTERIOR NO MORRO DO 
FAROL - Antes desta ação a Corsan 
realizou, na  quarta-feira (09), uma 
etapa de limpeza de reservatórios 
nos tanques do Morro do Farol, 
concluído na madrugada de quinta-
-feira (10).

Câmara homenageia servidores da 
SUSEPE por atuação em incêndio 

no Presídio Feminino de Torres

A Câmara Municipal de 
Torres aprovou Moção de 
Congratulação aos servi-
dores da Superintendência 
dos Serviços Penitenciários 
(SUSEPE) que atuaram no 
combate ao incêndio ocor-
rido no dia 10 de agosto de 
2026, em um dos pavilhões 
do Presídio Feminino de Tor-
res. 

A homenagem reconhe-
ce a atuação de Carolina 
Santana Ferreira, Gelson 

Stallbaum Klaus, Marlene 
Scheffer Matos, Agnaldo 
dos Santos Muller, Daniela 
Gonçalves de Miranda, Ubi-
ratan Scheffer e Rosalva Lan-
ge Soares, que participaram 
do resgate e da retirada das 
detentas da galeria atingida. 

A rápida intervenção dos 
servidores garantiu que to-
das as custodiadas fossem 
retiradas em segurança, sem 
registro de queimaduras ou 
intoxicação por fumaça en-

tre as detentas. Durante a 
ocorrência, três servidores 
sofreram intoxicação pela 
fumaça, sendo que dois pre-
cisaram de licença para tra-
tamento de saúde. 

“A Moção destaca a co-
ragem, o profissionalismo 
e o compromisso dos ser-
vidores da SUSEPE com a 
preservação da vida e com 
o serviço público”, conclui a 
comunicação da Câmara de 
Torres.

TORRES: Mutirão de limpeza 
avança na Vila São João e bairro 
Centenário será próximo destino
Com uma continuidade 

do tempo estável, a Secre-
taria de Obras e Serviços 
Públicos de Torres segue 
mantendo ações de zela-
doria por toda a cidade. 
Nesta etapa anunciada 
na terça-feira (08), os tra-
balhos estavam concen-
trados no bairro Vila São 
João, garantindo vias pú-
blicas renovadas, praças 
mais bonitas e ambientes 
de convivência limpos e 
seguros para toda a comu-
nidade local.

“As equipes atuam em 
ritmo intenso nas princi-
pais ruas e espaços comu-
nitários da Vila São João. 
As ações focam em dar 
uma nova cara ao bairro, 
melhorando a mobilidade 
dos pedestres e a estética 
das vias públicas”, afirma a 
comunicação da Prefeitu-
ra de Torres.

Assim que os serviços 
forem concluídos na Vila 

São João, o mutirão já tem 
destino: o bairro Centená-
rio será a próxima região a 
receber a frente de traba-
lho da Prefeitura.

Para o secretário de 
Obras e Serviços Públicos, 
Mauro de Jesus, o plane-
jamento garante que o 
atendimento chegue de 
forma organizada a todos 
os cantos do município. 
“Estamos aproveitando ao 
máximo os dias de sol para 
cumprir nosso cronogra-
ma. Finalizamos a Vila São 
João nos próximos dias e, 
logo em seguida, o bairro 
Centenário receberá essa 
mesma atenção e carinho 

das nossas equipes. O em-
penho é constante para 
manter nossa cidade linda 
e bem cuidada”, afirma 
Mauro de Jesus.

Principais serviços 
do mutirão

Capina e roçagem: Cor-
te do mato alto em calça-
das, praças e áreas verdes.

Pintura de canteiros: 
Pintura de meios-fios e 
canteiros para embelezar 
as ruas.

Varrição contínua: Lim-
peza e remoção de resídu-
os leves nas vias de maior 
fluxo.
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Prefeitura de Torres promove ação visando garantir 
calçadas livres e transparência nos preços

Caminhar pelas ruas de Tor-
res com tranquilidade e saber 
exatamente quanto custa o 
produto na vitrine são direitos 
de cada morador e visitante. 
Para reforçar esse compromis-
so, a Prefeitura de Torres reali-
zou nesta terça-feira (08) uma 
ação educativa junto ao comér-
cio local, visando unir acessi-
bilidade urbana, orientação e 
respeito ao consumidor.

A atividade foi organizada 
pela Diretoria de Fiscalização 
e pelo Procon — ambos vincu-
lados à Secretaria da Fazenda 
—, em parceria com a Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL). 

As equipes percorreram os 
estabelecimentos comerciais 
conversando diretamente com 
os lojistas sobre duas pautas 
essenciais para o dia a dia da 
cidade:

1)Calçadas livres de obstá-
culos: Orientação para evitar a 
colocação de placas, mercado-
rias e objetos que dificultem a 
passagem. O objetivo é garan-
tir a segurança e o direito de ir 
e vir de todos, principalmente 
idosos, pessoas com deficiên-
cia e pessoas com mobilidade 
reduzida.

2)Preços visíveis e entrega do 
CDC: Informação sobre a obri-

gatoriedade da precificação 
clara nas vitrines e a distribui-
ção de exemplares do Código 
de Defesa do Consumidor aos 
estabelecimentos. A medida 
cumpre a legislação federal e 
conta com o apoio do Minis-
tério Público para assegurar a 
transparência nas compras.

Educação antes da fiscaliza-
ção

Neste primeiro momento, o 
foco da Prefeitura é totalmen-
te orientativo e pedagógico. A 
ideia é construir uma parceria 
sólida com os comerciantes, 
mostrando que uma cidade or-

ganizada e transparente atrai 
mais clientes e beneficia todo o 
município.

Conforma a municipalida-

de de Torres, novas etapas da 
ação serão levadas a diferentes 
bairros e pontos comerciais nos 
próximos dias.

Municipalidade de Torres abre edital da Lei Aldir Blanc com R$ 204 mil para projetos locais
A Prefeitura Municipal de Torres, 

por meio da Secretaria de Cultu-
ra e Esporte, acaba de publicar o 

Edital de Chamamento Público nº 
05/2026/SMCE - PNAB Ciclo 2. A 
iniciativa, viabilizada pela Políti-
ca Nacional Aldir Blanc (PNAB) de 
Fomento à Cultura, vai injetar R$ 
204.000,00 (R$204 mil) na produ-
ção artística da cidade.

“Se você é artista, produtor ou 
faz parte de um coletivo cultural 
em Torres, chegou a oportunidade 
perfeita para tirar o seu projeto do 

papel! O edital tem como objetivo 
valorizar as mais diversas expres-
sões culturais, descentralizar o aces-
so aos recursos e incentivar quem 
produz arte no município”, salienta 
a comunicação da municipalidade. 

Os valores repassados não so-
frem incidência de Imposto de 
Renda nem de ISS, garantindo o 
apoio integral para a execução das 
propostas. Para conferir todas as 

regras do edital, acesse o link  do 
edital de chamamento (https://
torres.rs.gov.br/edital/edital_de_
chamamento_05_2026_smce_
pnab_ciclo_2/ ). 

As inscrições já podem ser 
realizadas digitalmente pela 
plataforma 1Doc Torres (clique 
aqui). No total, 18 projetos cul-
turais  de Torres serão contem-
plados.

>>10 vagas para artistas individu-
ais (com foco nas zonas periféricas): 
repasse de R$ 7.300,00 por projeto.

>>05 vagas para coletivos cultu-
rais locais: repasse de R$ 14.200,00 
por projeto.

>>03 vagas para projetos de au-
diovisual, infraestrutura ou difusão 
em linha: R$ 20 mil por projeto.

Isenção fiscal e inscrições simpli-
ficadas
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Na terça-feira (8 de setem-
bro), os vereadores torrenses 
Antenor Justo Behncker (MDB), 
o Tenora, e Carlos Alberto da 
Silva Jacques (PP) foram prota-
gonistas em programa de rádio 

semanal da Câmara de Verea-
dores na Rádio Maristela. 

Tenora abordou com desta-
que temas da Saúde local no 
espaço da rádio. E Jacques, en-
tre outros assuntos, falou de 

temas sobre o desenvolvimen-
to econômico de Torres. No de-
correr do programa, pareceres 
e pensamentos dos dois se re-
vezaram publicamente para a 
avaliação dos torrenses. 

Saúde, desenvolvimento e gestão foram abordados 
por vereadores torrenses durante programa de rádio 

POLÍTICA 

Tenora (MDB) e Jacques (PP) participaram, na terça (08) de espaço semanal do Legislativo na Rádio Maristela

Saúde: Foco de Tenora
Historicamente se dedicando um 

pouco mais para temas de Saúde 
Pública em seu trabalho como vere-
ador, Tenora destacou a destinação 
de recursos por meio de emendas 
impositivas para a municipalidade, já 
que 50% dos valores são (por lei) obri-
gados a serem encaminhados para 
essa pasta. Segundo o vereador, seu 
mandato destinou R$ 139 mil para a 

área da saúde, incluindo exames la-
boratoriais, tomografias e ressonân-
cias, além de outros R$ 50 mil para 
a aquisição de pneus e baterias para 
veículos que servem o trabalho do dia 
a dia da secretaria de saúde -  levando 
pessoas para outras cidades -  com o 
objetivo de evitar (ou mitigar) a inter-
rupção de serviços (de acordo com 
Tenora).

O parlamentar também anunciou 
sua intenção de destinar uma emen-
da para a construção de um Posto de 
Saúde no bairro Igra. Conforme Teno-
ra, o bairro é o segundo mais populo-
so de Torres e necessita de uma estru-
tura própria para atender à demanda 
da comunidade.

A preocupação com a capacidade 
de atendimento hospitalar também 

foi enfatizada. O vereador avaliou que 
o crescimento populacional de Torres 
e região – assim como a instalação de 
novos empreendimentos - precisam 
ser acompanhados por investimentos 
proporcionais na estrutura de saúde. 

E para isso, o vereador defendeu a 
busca de recursos para ampliar a ca-
pacidade hospitalar, afirmando estar 
disposto a auxiliar na elaboração de 
projetos e na articulação para obten-
ção de verbas em Brasília.

Mais moradores em Torres
 Ao se referir a questões de de-

senvolvimento da cidade no pro-
grama de rádio, o vereador Carlos 
Jacques defendeu que Torres teria 
passado por uma expansão signi-
ficativa nos últimos anos, quando 

avaliou que a população atual 
‘real’ seria maior que a apresen-
tada pelo IBGE e já estaria próxi-
ma de 50 mil habitantes (embo-
ra tenha apresentado o número 
como uma estimativa). Segundo 

afirmou Jacques, o planejamento 
da cidade precisa considerar essa 
nova realidade. “O crescimento 
não se limita à chegada de su-
permercados e grandes empre-
sas, mas envolve também novas 

demandas por serviços públicos, 
infraestrutura, saúde e mobilida-
de”, diz.

Jacques defendeu então que 
as decisões sejam construídas de 
forma conjunta entre vereadores, 

Executivo, empresários e demais 
setores da sociedade torrense. 
Para ele, projetos estruturantes 
exigem planejamento, continui-
dade e união entre diferentes ad-
ministrações.

Chegada de novas empresas
A chegada de grandes em-

presas também foi avaliada 
pelos vereadores convidados, 
durante seu espaço parlamen-
tar semanal na rádio Maristela. 

Entre os empreendimentos ci-
tados por eles, a Havan, novos 
supermercados e o interesse 
do McDonald’s em instalar uma 
unidade no município são des-

taques desta tendência atual.
A expansão comercial foi 

considerada positiva para a 
economia torrense, especial-
mente pela geração de empre-

gos e movimentação econô-
mica. Por outro lado, Tenora 
chamou atenção para a neces-
sidade de maior disponibiliza-
ção de serviços públicos neste 

contexto, principalmente se 
referindo à estrutura hospitalar 
para acompanhar o aumento 
da população projetadas no 
debate. 

Pequenos negócios
Outro ponto abordado foi a 

preocupação dos pequenos co-
merciantes diante da chegada de 
grandes empresas e da redução 
do movimento em determinadas 
áreas da cidade, especialmente na 
Avenida José Bonifácio.

Nesta questão, a localização 

atual da rodoviária (hoje insta-
lada às margens da Estrada do 
Mar, novamente voltou a pauta). 
O vereador Tenora avaliou que a 
saída do terminal da área central 
prejudicou o comércio da região 
da Av. José Bonifácio, que contava 
também do fluxo de passageiros 

que chegavam de ônibus. Para 
ele, a retomada da rodoviária para 
uma área mais próxima do cen-
tro deveria ser tratada como uma 
prioridade.

 Já o vereador Carlos Jacques 
ponderou que a mudança envol-
veu questões relacionadas à con-

cessão e à localização do terminal. 
Segundo ele, a antiga estrutura 
não teria atendido às exigências 
das grandes empresas de trans-
porte, e houve dificuldades para 
estabelecer um acordo com a pro-
prietária do imóvel. O vereador 
pepista defendeu uma discussão 

ampla envolvendo o Poder Exe-
cutivo, empresários e companhias 
de transporte para avaliar alter-
nativas. Também apontou que a 
localização atual em Torres apre-
senta dificuldades relacionadas 
tanto ao fluxo dos ônibus quanto 
a segurança viária.

Estruturação da Guarda Municipal e gestão pública
A estruturação da Guarda Munici-

pal de Torres também esteve entre os 
assuntos tratados durante o progra-
ma na rádio. Carlos Jacques lembrou 

que está sendo realizada uma série 
de cursos visando uma reorganização 
da estrutura existente, envolvendo 
as funções patrimoniais e de trân-

sito. A proposta estaria prevendo 
a possibilidade de qualificação dos 
agentes para atuação na segurança 
pública, inclusive com eventual porte 
de arma, desde que sejam cumpridos 
os requisitos legais, como formação 
e habilitação específica. O vereador 
do PP destacou que a mudança não 

ocorre de forma imediata e exige pla-
nejamento, capacitação e integração 
entre diferentes setores da adminis-
tração municipal torrense.

Jacques também defendeu a ne-
cessidade de uma reforma adminis-
trativa em Torres. Para o vereador, a 
estrutura do município precisa passar 

por atualização periódica para acom-
panhar as novas demandas da popu-
lação. Ele comparou a administração 
pública à manutenção de um veículo, 
argumentando que mudanças e ajus-
tes são necessários para garantir o 
funcionamento adequado da máqui-
na pública.

Trabalho conjunto
Os dois vereadores reforçaram, 

ainda, ao longo da conversa na Rádio 
Maristela, a importância da atuação 
conjunta do Legislativo e do Executivo 
para viabilizar projetos de interesse da 
população.

Carlos Jacques insistiu na neces-
sidade de união entre os agentes 
públicos. Segundo ele, projetos im-
portantes para o município podem 

levar anos para serem concretizados 
e dependem da continuidade das 
ações entre diferentes administra-
ções. Como exemplo, citou obras que 
demoraram anos para sair do papel e 
destacou que determinação, planeja-
mento e disponibilidade de recursos 
são fundamentais para transformar 
propostas em resultados.

Tenora também defendeu uma 

atuação voltada, principalmente, às 
pessoas que mais precisam dos ser-
viços públicos, especialmente na área 
da saúde.

Ao final, os vereadores destacaram 
a disposição de continuar atuando 
em pautas relacionadas ao desenvol-
vimento de Torres e à melhoria dos 
serviços oferecidos à população. (Com 
informações de Rádio Maristela)
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Arroio do Sal realizará o 1º Fórum Municipal 
de Defesa Civil e Resiliência Climática

Os desafios climáticos que o Rio 
Grande do Sul vem enfrentando 
evidenciam a necessidade de for-
talecer estratégias para preparo e 
resposta a situações de emergên-
cia. Com foco na prevenção e na 
gestão de riscos, a Prefeitura Mu-
nicipal de Arroio do Sal, por meio 
da Coordenadoria Municipal de 
Defesa Civil, realizará o 1º Fórum 
Municipal de Defesa Civil e Resili-
ência Climática no próximo mês. 

O evento acontecerá no dia 9 
de outubro, das 13h às 18h, na 
Câmara Municipal de Vereadores, 

no bairro Quatro Lagos. Com organização 
de Lucas Schmitz, coordenador da Coor-
denadoria Municipal de Defesa Civil, a 
iniciativa trará ao município especialistas 
de importantes instituições do Estado, 
como a Defesa Civil estadual, o Corpo de 
Bombeiros Militar do Rio Grande do Sul, o 
Instituto Floresta e a Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (UFRGS).

Ao longo do fórum, haverá cinco pales-
trantes, promovendo um espaço de diálo-
go e debate sobre os desafios e as estra-
tégias de enfrentamento às situações de 
risco e emergência. 

As vagas para o fórum são limitadas e 

a participação exige confirmação prévia, 
que deve ser realizada pelo número (51) 
8917-3445.

Entre os nomes confirmados estão:
Coronel Luciano Boeira (Chefe da Casa 

Militar do Estado do Rio Grande do Sul e 
coordenador estadual de Proteção e Defe-
sa Civil); Capitão Fontana (Corpo de Bom-
beiros Militar do RS); Maria Luiza Correa 
da Câmara Rosa (Professora do Instituto 
de Geociências da UFRGS); Guilherme 
Tavares Nunes (Professor do CECLIMAR/
UFRGS); Claudio Golsztein (Presidente do 
Instituto Cultural Floresta)

No dia 4 de setembro, o IB-
SAUDE, em parceria com o IB 
Escola e o PALS (Pediatric Ad-
vanced Life Support), promo-
veu, em Torres, uma capacita-
ção voltada ao atendimento de 

emergências pediátricas.
Profissionais do Hospital Nossa 

Senhora dos Navegantes (HNSN) 
participaram do treinamento, 
aprimorando conhecimentos e 
habilidades para reconhecer si-

tuações de gravidade e atuar de 
forma rápida e segura diante das 
emergências pediátricas.

A capacitação, realizada pela 
Stoicus Treinamentos, reuniu 
momentos de aprendizado te-
órico, treinamento prático e si-
mulações, proporcionando aos 
participantes uma experiência 
completa de atualização e qua-
lificação profissional.

“A iniciativa reforça o com-
promisso do IBSAUDE e do IB 

Escola com a 
educação con-
tinuada e com 
a formação de 
equipes cada 
vez mais pre-
paradas para 
oferecer uma 
assistência se-
gura e qualifi-
cada”, salienta 
a comunicação 
da entidade.

PALS em Torres: capacitação 
voltada ao atendimento de emergências 

pediátricas no HNSN

GERAL 

A primavera chega a Torres com uma progra-
mação especial para reunir famílias, amigos, 
comunidade e visitantes no Parque da Guarita. 
No dia 19 de setembro, o espaço será palco do 
Festival de Primavera, com atividades pensa-
das para diferentes públicos e momentos de 
convivência e lazer.

A programação contará com banda marcial, 
música, tabuleiro gigante, picnic, feira de ado-
ção de animais e trilhas guiadas pelo Parque 
da Guarita, criando diferentes experiências ao 
longo do evento.

“Um dia para aproveitar, participar e cele-
brar a chegada da primavera em Torres. A pro-
gramação completa será divulgada em breve”, 
salienta a Prefeitura de Torres.

Além das atrações, o Festival também abre 
espaço para a participação da comunidade. Ex-
positores e entidades interessados em integrar 
a programação podem realizar o credencia-
mento para participar do evento, levando seus 
produtos, projetos, iniciativas ou atividades ao 
público. O credenciamento para expositores e 
entidades estará disponível até o dia 18 de setembro. 

Festival de Primavera reunirá 
atrações em Torres  e abre 

credenciamento para participantes
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Escola de Educação Básica São Domingos levou história, 
ciência e futuro para o Desfile Cívico de 7 de Setembro
Matéria por  Melissa Maciel
(Serviço de Comunicação)
______________________

A história ganhou as ruas de Tor-
res na manhã de 7 de setembro, se-
gunda-feira. Entre símbolos, cores e 
personagens que ajudam a preser-
var e contar a trajetória de um povo, 
a Escola de Educação Básica São 
Domingos, Unidade Educacional 
do SAGRADO – Rede de Educação, 
participou do Desfile Cívico apre-
sentando ao público uma expressão 
daquilo que também se constrói 
diariamente em seus espaços edu-
cativos.

Com o tema “A cultura de um povo 
é o seu maior patrimônio. Resgatá-
-la é cultivar a história, é perpetuar 
valores”, a participação da Unidade 
Educacional percorreu diferentes 
tempos, memórias e dimensões da 
formação humana. Do patrimônio 
cultural de Torres às experiências vi-
venciadas no cotidiano educacional, 
da Educação Infantil ao Ensino Médio, 
os educandos apresentaram uma ca-
minhada marcada pela identidade, 
pelo conhecimento e pelo olhar para 
o futuro.

O desfile tornou-se uma oportu-
nidade de reconhecer as raízes que 
constituem uma comunidade e, a 
partir delas, refletir sobre o presente 
e construir novos caminhos. Em cada 
apresentação, gesto e símbolo, os 

educandos deram vida à proposta de 
uma educação que valoriza a cultura, 
preserva memórias, fortalece víncu-
los e inspira novas possibilidades para 
o futuro.

Logo no início do desfile, a Educa-
ção Infantil trouxe a delicadeza dos 
símbolos da natureza, enquanto ele-
mentos ligados à identidade da Esco-
la de Educação Básica São Domingos 
ajudaram a apresentar a história e os 
valores que sustentam a Comunidade 
Educacional.

O Sagrado Coração de Jesus, São 
Domingos e Madre Clélia Merloni 
também estiveram representados, 
acompanhados da mensagem “Tor-
res: preservar o passado é cuidar do 
futuro!”. Logo atrás, o Ícone “Jesus, 
Mestre da Esperança”, criado em ce-
lebração aos 80 anos da Associação 
Nacional de Educação Católica do 
Brasil (ANEC), trouxe a representação 
de Jesus adolescente ensinando no 
Templo. 

 
CULTURA E CONHECIMENTO

Os educandos dos 1ºs anos repre-
sentaram os pescadores, trazendo 
para o desfile uma atividade profun-
damente relacionada à identidade e à 
história do litoral.

Na sequência, os 2ºs e 3ºs anos 
apresentaram referências aos povos 
que fazem parte da formação cul-
tural da região, entre eles italianos, 

alemães, sambaquis e carijós. A pro-
posta aproximou as crianças de dife-
rentes capítulos da história e mostrou 
que conhecer as raízes de uma comu-
nidade também é uma forma de pre-
servar sua memória.

A ciência e a tecnologia também 
ganharam espaço. Os 4ºs anos apre-
sentaram uma mesa de robótica, en-
quanto os 5ºs anos trouxeram plantas 
e alfaces, representando experiências 
relacionadas ao conhecimento e ao 
cuidado com a natureza.

Entre os educandos do Ensino 
Fundamental - Anos Finais, a Física 
apareceu acompanhada de experi-
mentos e da representação do traba-
lho desenvolvido no Laboratório de 
Biologia, com a presença de animais 
utilizados nas vivências da área. A 
participação traduziu uma concep-
ção de educação em que aprender 
não se limita ao conteúdo estudado. 
O conhecimento ganha significado 
quando pode ser experimentado, ob-
servado, questionado e relacionado 
ao mundo.

 
PROTAGONISMO E FUTURO

O esporte também esteve pre-
sente no desfile, representado pelos 
educandos que integram as ativida-
des esportivas da Unidade Educacio-
nal. A participação foi acompanhada 
da mensagem de que “o esporte nos 
ensina que, com dedicação e perseve-

rança, é possível ultrapassar nossos 
limites”.

Entre os 8ºs e 9ºs anos, a proposta 
ganhou ainda uma perspectiva de fu-
turo com a frase “Ideias que nascem 
na escola transformam o futuro!”, 
reforçando o protagonismo dos edu-
candos na construção de novos cami-
nhos.

Nas etapas finais da Educação Bási-
ca, o olhar se voltou para as escolhas 
que começam a ganhar forma. As 1ªs 
e 2ªs séries do Ensino Médio repre-
sentaram os Itinerários, evidenciando 
as possibilidades de aprofundamento 
e construção de diferentes trajetórias.

O Terceirão encerrou a participa-
ção representando profissões e tra-
zendo uma mensagem que sintetiza 

a proposta: “Somos protagonistas de 
mudanças!”. O convite “Venha fazer 
parte e escrever a sua história!” pro-
jetou para além do desfile aquilo que 
a Unidade Educacional busca cultivar 
ao longo da formação.

Para a Diretora Administrativa, 
Irmã Rosania Cole, ASCJ, participar 
do Desfile Cívico de 7 de Setembro 
foi uma oportunidade de apresen-
tar à comunidade um pouco daquilo 
que a Unidade Educacional acredita, 
valoriza e vivencia diariamente. Nas 
ruas, história e cultura caminharam 
lado a lado com a ciência, o esporte, 
a tecnologia e os projetos de vida, re-
velando a riqueza de uma educação 
que olha para o ser humano de forma 
integral.
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Convênios

 Afinal, quais são as Torres de
Torres?
Pode parecer uma pergunta
estranha, principalmente para quem
nasceu ou vive há muito tempo na
cidade. Mas não é tão simples
assim. Nós, os mais antigos,
conhecemos bem os morros — ou
melhor, as torres — que deram
nome à cidade. Só que, muitas
vezes, elas são confundidas e até
têm seus nomes trocados.
Quando se fala nas três Torres,
normalmente aparecem o Morro do
Farol, o Morro das Furnas e a
Guarita. Mas a Guarita, aquela
pequena torre de pedra que fica nas
areias da praia de mesmo nome,
não é uma das três Torres que
deram nome à cidade.
As três Torres são a Torre Norte,
correspondente ao Morro do Farol;
a Torre do Meio, conhecida como
Morro das Furnas; e a Torre Sul,
aquela que fica mais ao sul, na
direção da praia da Itapeva.
E aí talvez venha outra surpresa
para quem, como eu, sempre olhou
para aqueles morros como sendo
simplesmente as Torres de Torres.
Elas não estão sozinhas. A
paisagem rochosa da cidade é bem
mais complexa e existem outras
formações que fazem parte desse
mesmo conjunto.

AS TORRES DO LITORAL GAÚCHO
Entretanto, uma visão mais
minudente nos faz distinguir outros
conjuntos rochosos que pertencem
ao mesmo grupo geológico.”
Ruschel, em sua monografia, além
de descrever as três Torres, elenca
outras formações rochosas
existentes na região, conforme a
ilustração ao lado.
“A Torre do Norte abarca, além da
Torre propriamente dita, a adjacente
Plataforma rochosa sobre que está a
parte antiga do balneário, e a Lage
da Praia da Cal, afloramento
melafírico ao sopé da Torre. A Torre
chama-se também Torre do Farol. A
Torre do Meio é também conhecida
por Torre das Furnas. E a Torre do
Sul, por Torre de Fora. A elas se
associa uma agulha lapídia de nome
Guarita, situada entre ambas. Mais
ao Sul, no meio de uma planície
arenosa, cercada de dunas móveis,
há uma calota rochosa: os Morros de
Pedras do Curtume.
O grupo das Torres fecha-se pelo
Sul pela Itapeva, outra lombada
basáltica, e pelo Leste por uma linha
de recifes a 2 km da praia, a Ilha dos
Lobos.”
O documento é muito completo e
entra em minúcias sobre a formação
de cada uma das Torres e das outras
formações rochosas. Para quem
quiser entender melhor aquilo que 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Alguns conhecem um pouco mais
sobre as Torres porque foram atrás
da história por trás dos morros.
Certamente, isso só foi possível
graças a pessoas como o professor
Ruy Ruben Ruschel, historiador
que colocou à disposição dos
torrenses um verdadeiro arsenal de
documentos e livros sobre a
história de Torres e da região.
Um dos primeiros documentos
resultantes dessas pesquisas foi a
monografia de Ruschel, publicada
pelo Governo do Estado do Rio
Grande do Sul no ano de 1961.
Nesse livreto, impresso para um
encontro de técnicos e autoridades
que estudavam o desenvolvimento
da região Nordeste do Rio Grande
do Sul, aparece um estudo
detalhado sobre a formação dos
rochedos que fazem parte da
paisagem torrense.
Diferentemente do que sugere o
conhecimento popular, as três
Torres não estão sozinhas na
paisagem rochosa da cidade.
Ruschel destaca, nesse livreto,
outras formações rochosas que
fazem companhia às Torres.
“A tradição local refere-se sempre
a Três Torres, usadas mesmo
como simbolização do município
em suas estampilhas: do Norte, do
Meio e do Sul. 

está diante dos nossos olhos todos
os dias, mas que nem sempre
sabemos exatamente o que é, vale
a pena procurar e ler o original.

Fonte: Monografia sobre os pilares
tectônicos do litoral nordeste do RS
e suas relações às variações
eustáticas do nível do mar, Ruy
Ruben Ruschel, 1961.
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Segue o ciclo "Mestras e Mestres 
do Cinema Italiano" no Cineclube 
Torres. Na próxima segunda (14), às 
20h, será exibido "Vermiglio, a noiva 
da montanha" (2023) de Maura Del-
pero - uma autora que, após carreira 
de documentarista, recentemente se 
consagrou na ficção.

No Festival de Veneza de 2024 o fil-
me venceu o Leão de Prata, o grande 
prêmio do Júri, e dominou em 2025 
a edição dos Prêmios David di Dona-
tello, os Oscars italianos, levando 7 
troféus, incluindo de melhor filme e 
de melhor direção para a Maura Del-
pero.

A sessão é realizada na Sala Audio-
visual Gilda e Leonardo, (rua Pedro 
Cincinato Borges 420), em parceria 
com a Up Idiomas Torres e com entra-
da franca até a lotação do espaço.

O Cineclube Torres é uma associa-
ção sem fins lucrativos, em atividade 
desde agosto 2011; Ponto de Cultura 
certificado pela Lei Cultura Viva fede-
ral e estadual; Ponto de Memória pelo 
IBRAM; Biblioteca Comunitária no 
Mapa da Cultura, Sala de Espetáculos 
e Equipamento de Animação Turística 
certificada pelo Ministério do Turismo 
(Cadastur); Selo Destaque no Turismo 
da Georrota Cânions do Sul.

Sobre o filme 

Em 1944, quase no final da segun-
da guerra, um desertor do exército 
Italiano, Pedro, chega em Vermiglio, 
uma remota aldeia nas montanhas. 
Acolhido por uma família local, vai 
mudar o curso da vida do vilarejo.

"Trazendo leves pitadas de um 
doce e pueril humor que ajudam a dar 
um sabor especial a essa quase trá-
gica jornada familiar, Vermiglio é um 
drama cru e honesto sobre a vida, o 
tempo e todos os seus entremeios." 
(Rafaela Gomes, Cinepop)

Filme italiano "Vermiglio, a noiva da montanha" 
(2023) será exibido pelo Cineclube Torres

Obra de Maura Delpero é o próximo filme do ciclo ‘mestras e mestres do cinema italiano’, na segunda dia 14/9, às 20h. Entrada gratuita

Pioneiro na temática em Porto 
Alegre e entre os quatro espetáculos 
espíritas a mais tempo em cartaz no 
país, “Caminhos que cruzei, Amigos 
que encontrei” comemora 26 anos 
em cartaz no próximo sábado, dia 12 
de setembro, em uma apresentação 
especial na Apae de Torres, a partir 
das 19h30. 

A atração se destaca por trazer uma 
mensagem de fraternidade e esperan-
ça, sem esquecer do bom humor e do 
entretenimento.  A peça já esteve em 

centenas de cidades e reuniu até hoje 
um público superior a um milhão de 
espectadores. 

Em cena, a obra conta a história 
de Felipe Souza em duas fases: Na 
primeira, após desencarnar em um 
acidente de trânsito, fica na Terra em 
busca de respostas e vingança contra 
seus desafetos. Na segunda, após re-
cuperar-se e ser esclarecido da sua 
situação em uma colônia espiritual, 
retorna para ajudar pessoas em sofri-
mento. 

Os ingressos antecipados já estão 
disponíveis na plataforma Sympla 
(online) ou de forma presencial na So-
ciedade Espírita Bezerra de Menezes, 
custando R$ 50,00.

Serviço:

Quando: Sábado, 12 de setembro 
de 2026
Horário: 19h30
Onde: Apae de Torres ( Avenida 
do Riacho, 207, Centro, Torres) 

Espetáculo espírita comemora 26 anos com apresentação em Torres
“Caminhos que cruzei, Amigos que encontrei” acontece no próximo sábado, dia 12; ingressos estão disponíveis por R$50
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Esse foi o chamado de Dom Pedro 
I quando decretou a Independência 
do Brasil do império português, em 
1822, império no qual era parte (filho 
do rei). Foi de certa forma um grito 
contra a exploração de Portugal, que 
tratava o Brasil somente como uma 
fonte de renda (como fazem hoje em 
dia alguns parasitas no capitalismo 
selvagem, ou os chupins que chocam 
seus ovos em ninho alheio).

Só que Independência sem liber-
dade não é independência, assim 
como liberdade sem independência 
não é liberdade. 

Numa família saudável, um filho 
criado para ser independente tem 
que se declarar autossuficiente. Se 

não, ele será independente de direi-
to, mas de fato não está livre de ter de 
pedir e trocar favores com o pai para 
manter sua suposta independência. E 
um país que diz que seu povo é livre 
também deveria assegurar que seus 
moradores não dependam de ajuda 
do governo para viverem. Se não, 
eles não são independentes: são pa-
rasitas que dependem das vontades 
de seu hospedeiro, perdendo total-
mente a liberdade de escolha, conse-
quentemente.

Penso que a esquerda no mundo 
(principalmente no Brasil) trata o 
conceito de autossuficiência de uma 
forma imperial antiga. O movimen-
to declara que uma nação não pode 

depender de vontades de terceiros 
para sobreviver, incluindo vontade 
de cidadãos empreendedores lo-
cais. O conceito de empresa estatal 
é didático para provar isso. Ser au-
tossuficiente em petróleo para os 
esquerdistas brasileiros é ser dono 
da Petrobrás, por exemplo, quando 
na realidade ser autossuficiente é ter 
um sistema articulado que consiga 
produzir, dentro do Brasil, o acesso 
ao Petróleo e seus derivados sem ter 
de importar. Para o brasileiro desin-
formado, portanto, devemos manter 
as mordomias, o oligopólio e os sis-
temas corruptos da Petrobras para 
sermos soberanos em energia. Essa 
é parte da “narrativa” da esquerda 

para conseguir votos. 
No caso do movimento da Inde-

pendência do Brasil em 1822, a bus-
ca da independência era genuína, 
pura... Pedro de Alcântara parecia 
querer mostrar que os brasileiros não 
precisavam pagar os impostos para-
sitados pelo império para se manter 
funcionando. Bastava lutar para que 
a nação (e os brasileiros) ficassem 
livres para trabalhar e viver como 
queriam, sem ter de pagar pedágio 
em troca de nada. Só que no ano de 
2026, os brasileiros trabalhadores 
são extorquidos em 40% do que pro-
duzem e ganham para sustentar um 
governo que, em troca, não oferece 
quase nada. Gasta tudo em produzir 

sangue de poder para sustentar pro-
messas e contratos para que o povo, 
como um berne, parasiteie o Estado 
para ganhar esmolas, ou no caso de 
militantes do sistema, parasitar mor-
domias sem ideologia. 

Não somos plenamente indepen-
dentes, em minha opinião, porque 
independência exige liberdade. Não 
somos livres porque liberdade exige 
independência. Não somos autossu-
ficientes, somos resultado do impé-
rio da coerção, que exige pagamen-
to de impostos escorchantes para 
podermos sobreviver, a menos que 
troquemos esmolas mensais para 
podermos grudar e parasitar o go-
verno e sua coerção de poder. 

OPINIÃO - INDEPENDÊNCIA OU MORTE!

O vereador Gimi Vidal (PP), tam-
bém na sessão da Câmara de Torres, 
informou que, em reunião no Minis-
tério Público com o promotor Már-
cio, ficou decidido que será aberto 

um expediente interno no MP para 
sugerir providencias acerca da in-
devida (segundo Gimi) cobrança de 
ambulância nas transferências de 
paciente entre hospitais quando es-

ses possuem IPE Saúde. É que, se for 
pelo SUS, o paciente não recebe a co-
brança... vai entender...

Penso que o SUS seria mais eficien-
te se contratasse planos de Saúde 

aos seus cidadãos ao invés de bancar 
o sistema universal e total dos bra-
sileiros. Ai não seria necessário que 
até servidores públicos do próprio 
SUS se sintam na necessidade de exi-

girem que o Estado (seu chefe) con-
trate Planos Privados para eles, isso 
porque não confiam no SUS (caso 
de muitos), que é o resultado de seu 
próprio trabalho (e do Estado).  

VIVA O SUS?

As vereadoras torrenses Carla 
Daitx (Novo) e Deise Clezar (PSDB) 
se referiram ao Setembro Amare-
lo e à prevenção ao suicídio em 
pronunciamentos na Casa Legisla-

tiva. Carla citou o triste fato do jo-
vem que jogou seu carro do Mor-
ro do Farol como exemplo de uma 
pessoa desajustada que precisa 
ajuda. Citou o caso também para 

lembrar que existem vários pe-
didos insistentes de vereadores, 
para que a prefeitura providencie 
pessoal capacitado e fiscalização 
nos morros como prevenção à fa-

tos como esses, que acontecem 
por aqui. E sugeriu campanha de 
conscientização, também. 

Concordo. Tem que conscienti-
zar as famílias a tratar e atender 

melhor as carências dos filhos... 
ou então ( caso não queiram ou 
não possam suprir essas necessi-
dades) ,que pensem 2 vezes antes 
de colocar filhos no mundo. 

 A VIDA É MELHOR QUE A MORTE

O vereador Zé Milanez (PL), 
também em sessão na Câma-
ra de Torres, pediu para que 
a prefeitura modifique a data 
do pagamento de impostos 
para o dia 10 de cada mês, 
para respeitar o calendário 
dos salários dos contribuintes 
(que em geral ganham até o 
5º dia útil a partir da virada 
do mês). E pediu para que 
os proprietários de casas das 
vias que são pavimentadas, 
através de parceria entre mo-
radores e prefeitura, sejam 
isentados de impostos, pelo 

menos por um período (tal-
vez até o pagamento da fra-
ção de participação de cada 
um na “vaquinha” da pavi-
mentação – acho eu). 

Boa proposta. Fomenta que 
outras ruas possam ser pavi-
mentadas com apoio privado, 
o que acelera a necessária pa-
vimentação de 100% da área 
urbana, o que penso que é 
obrigação de qualquer prefei-
to. E a vaquinha institucional 
pode servir para reformas de 
calçadas, tão demandadas 
aqui em Torres.  

“VAQUINHA” INTELIGENTE

O também torrense vereador 
Rogerinho Evaldt (PP) cumprimen-
tou a secretária de Educação Rosa 
Lummertz e todas secretarias en-
volvidas no desfile de 7 de setem-
bro (“independência” do Brasil) 
– também em pronunciamento na 

Câmara. Mas sobre o mesmo des-
file, o vereador Moisés Trisch (PT) 
criticou questionamentos de al-
guns colegas (não disse quais) que 
acham que no desfile os alunos das 
escolas públicas deveriam “mar-
char” ao invés de caminhar.   

Moises acha que “quem tem que 
marchar é militar pago pelo esta-
do”. Que aluno público não deveria 
ser obrigado a marchar...  

Um tema que, pelo meu ponto 
de vista, leva a debates sobre a di-
ferença entre patriotismo e merce-

narismo (ou público X privado) Uns 
cidadãos em todo o mundo acham 
que os Mercenários são ideológi-
cos, mas cobram pela “expertise”. 
Outros acham que os Mercenários 
(contratados de guerra em todo o 
mundo) são oportunistas que so-

brevivem de matar pessoas em 
nome de causa de terceiros em 
troca de altas remunerações. Vai 
saber quem tem razão. Mais um 
debate entre esquerda e direita. O 
mundo saudavelmente é binário.  
Ou não?

SENTIDO...MARCHA!
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Rogério de Oliveira, de 57 anos 
e natural de Bento Gonçalves, mor-
reu após ser atacado por três cães 
da raça pitbull na manhã desta ter-
ça-feira (8), em Arroio do Sal.

O ataque ocorreu por volta das 
8h30min, na beira da Praia Arroio 
Seco. A Brigada Militar encontrou 
Rogério já sem vida. O Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) também esteve no local 
e constatou a morte. Conforme o 
portal Serra Nossa, Rogério de Oli-
veira trabalhava como pedreiro em 
uma obra na região.

A investigação apontou, até o 
momento, que os cães escaparam 
do pátio de uma residência, após 
forçarem um portão com proble-
mas no sistema de fechamento. 

Conforme a polícia, os animais dei-
xaram o pátio da casa e seguiram 
até a faixa de areia, onde atacaram 
a vítima. 

Os três cães foram inicialmente 
recolhidos e encaminhados à dele-
gacia, com os responsáveis, para o 
registro da ocorrência. O tutor dos 
cães foi preso em flagrante por ho-
micídio culposo, quando não há in-
tenção de matar.

Cães permanecerão sob 
responsabilidade provisória 
da esposa do tutor

Os três cães permanecerão sob 
a responsabilidade provisória da 
esposa do tutor, indicada como "fiel 
depositária". "Esses animais foram 

encaminhados para uma tutora, 
que vai ficar só com o termo de fiel 
depositária, para verificar uma de-
terminação posterior, até da Justiça 
nesse caso", disse ao G1 RS o de-
legado Adriano Pinto, responsável 
pela investigação.

Além de aguardar os laudos pe-
riciais sobre a morte da vítima, a 
Polícia Civil também espera o resul-
tado da avaliação veterinária dos 
cães.

De acordo com o delegado, o 
exame deverá analisar as condi-
ções dos animais e características 
relacionadas ao comportamento 
deles, incluindo aspectos de agres-
sividade. Segundo o delegado, a 
avaliação deve ajudar na "análise 
completa no inquérito policial". "A 

investigação conseguiu confirmar 
uma situação de negligência na re-
sidência desse tutor, em razão des-

se portão estar com um problema 
no sistema de fechamento", disse o 
delegado ao G1 RS.

Autuado por homicídio culposo tutor de pitbulls que 
mataram homem em Arroio do Sal

Vítima tinha 57 anos e era natural de Bento Gonçalves. Após ataque fatal, cães inicialmente permanecerão sob responsabilidade provisória da esposa do tutor

Nesta quinta-feira, 3 de se-
tembro, a Prefeitura Municipal 

e a DGT Tecnologia reuniram a 
Guarda Municipal e equipes do 

município para um treinamento 
especial. O objetivo foi explicar 
sobre as novas ferramentas do 
ambiente Bridgefy, um siste-
ma inteligente que vai reforçar 
a proteção dos nossos bairros, 
escolas e vias públicas.

A capacitação durou cerca de 
três horas e “faz parte do plano 
de transformar Torres em uma 
verdadeira Smart City (Cidade 
Inteligente), unindo inovação, 
prevenção e agilidade no aten-
dimento à população”, segundo 
a comunicação da Prefeitura de 
Torres.

A atividade contou com a 
presença de especialistas da 

DGT Tecnologia, Marco Nasci-
mento (Analista de Negócios), 
Lourenço Levinscki e Vinícius 
Lopes (Suporte Técnico). Já pela 
Prefeitura de Torres participa-
ram Régis Bento de Souza (Se-
cretário de Segurança), Milton 
Pacheco (Diretor de Segurança 
Pública) e integrantes da Guar-
da Municipal.

As soluções já estão em fase 
de implantação e testes em Tor-
res. Entre as novidades, estão 
as seguintes inovações:

>>Videomonitoramento: 
Câmeras conectadas em pon-
tos estratégicos, como postos 

de saúde, escolas e praças, 
ampliando a visão dos agentes 
para prevenir incidentes e agir 
com rapidez.

>> Cercamento Eletrônico 
com IA: Leitura e monitoramen-
to inteligente do tráfego de veí-
culos em tempo real, ajudando 
na fiscalização e no combate a 
furtos e roubos.

>>Reconhecimento Facial 
: Inteligência artificial voltada 
para localizar pessoas desapa-
recidas, reforçar o controle em 
ambientes escolares e auxiliar 
na identificação de suspeitos, 
sempre dentro das normas le-
gais.

Treinamento relacionadO as novas tecnologia de videomonitoramento municipal realizado em Torres

Na madrugada deste domin-
go (06/09), por volta das 03h, 
policiais militares do Grupo Ro-
doviário de Torres realizaram o 
cumprimento de um Mandado 
de Prisão Preventiva na BR-101, 
km 00, em Torres.

A guarnição recebeu informa-

ções da Agência Local de Inteli-
gência do 3º BPRV (Batalhão de 
Polícia Rodoviária) de que um 
indivíduo com mandado de pri-
são em aberto estaria deslocan-
do-se de Florianópolis/SC para 
Novo Hamburgo/RS, como pas-
sageiro de um ônibus de trans-

porte coletivo.
Diante das informações, o 

ônibus foi abordado. Durante a 
identificação dos passageiros, 
foi constatado que um homem, 
de 34 anos, possuía Mandado 
de Prisão Preventiva ativo pelos 
crimes de organização criminosa 

e lavagem de dinheiro, expedido 
pela 1ª Vara Estadual de Proces-
sos e Julgamento dos Crimes de 
Organização Criminosa e Lava-
gem de Dinheiro, de Porto Ale-
gre/RS.

O indivíduo recebeu voz de 
prisão e foi informado de seus 

direitos constitucionais, enca-
minhado para exame de lesões 
e, posteriormente, apresentado 
na DPPA para os procedimentos 
legais cabíveis. Durante a prisão, 
foi necessário o uso de algemas. 
(FONTE - Soldado Cristina/ Gru-
po Rodoviário de Torres

TORRES: Recapturado em ônibus homem foragido por organização 
criminosa e lavagem de dinheiro

Foto: Brigada Militar/Divulgação

Mais de 5 kg de drogas foram 
apreendidos em uma residência de 
Passo de Torres na noite desta se-
gunda-feira (7), em ação da Polícia 
Militar de SC (PM SC). 

O imóvel – cuja localização es-
pecífica não foi informada pela PM 
SC - já vinha sendo monitorado 
pela guarnição após denúncias de 

possível tráfico e do uso de uma 
motocicleta para tele-entrega de 
entorpecentes.

Ao chegar ao local, os policiais 
não encontraram ninguém na resi-
dência. Ainda assim, a ação resul-
tou na apreensão de 3,918 kg de 
maconha, 1,025 kg de cocaína e 
266,26 g de crack, além de três ba-

lanças de precisão e materiais utili-
zados para embalar a droga.

Os entorpecentes e os objetos 
apreendidos foram levados à Cen-
tral de Plantão Policial em Araran-
guá, onde devem seguir os procedi-
mentos cabíveis para identificação 
dos responsáveis pelo imóvel. (Com 
informações de 4oito.com.br)

Mais de 5 kg de drogas são apreendidos em 
residência de Passo de Torres



A FOLHA Torres 17Sexta-Feira, 11 de Setembro de 2026GERAL

Caso Marine Pacheco: Miqueline Monteiro foi a julgamento 
nesta quinta-feira (10), em Torres

Aconteceu nesta quinta-fei-
ra,10 de setembro na comar-
ca de Torres o julgamento de 
Miqueline Monteiro, acusada 
de participar do homicídio de 
Marine Pacheco de Matos (de 
18 anos), ocorrido em janeiro 
de 2022 na Praia Gaúcha.

A sessão estava prevista 
inicialmente para ocorrer em 
março e, posteriormente, foi 
remarcada para 16 de abril. 
O julgamento acabou sendo 
adiado em razão de proble-
mas de saúde da magistrada 

responsável pelo processo.
Com a definição de uma 

nova data, a sessão foi mar-
cada para esta quinta-feira 
(10), às 9h30, no Tribunal do 
Júri da Comarca de Torres. 
Defesa e acusação participa-
ram da sessão, na qual foram 
apresentados e analisados os 
elementos relacionados ao 
processo. 

Até o fechamento desta 
edição (18h de quinta), a de-
cisão do júri ainda não havia 
sido proferida.

Relembre o caso

Marine foi encontrada morta 
na manhã do dia 31 de dezem-
bro de 2022, por uma mulher 
que passava pelo local na praia 
gaúcha, em Torres. A jovem ha-
via tido um relacionamento com 
Andrei Lentz Bauer, e que na 
ocasião do crime, Andrei estava 
se relacionando com Miqueline. 
O ex companheiro se tornou o 
principal suspeito e, segundo a 
investigação que se seguiu foi 
constatado que o motivo do cri-

me foi passional.
 Andrei foi levado a jul-

gamento e condenado a 
23 anos de reclusão pelo 
crime de homicídio quali-
ficado e feminicídio. 

 Miqueline responde 
ao processo sob a acusa-
ção de ter participado de 
alguma forma ou auxilia-
do na execução do crime. 
Cabe ao tribunal do júri 
examinar as provas e de-
cidir sobre a participação 
dela no crime.

 

 

CONVENÇÃO MUNICIPAL EXTRAORDINÁRIA 

O Presidente da Comissão Executiva Municipal do Movimento Democrático 
Brasileiro – MDB de Arroio do Sal/RS, no uso de suas atribuições estatutárias e 
em conformidade com a legislação eleitoral vigente, CONVOCA os membros da 
Executiva e Diretório Municipal para participarem da Convenção Municipal 
Extraordinária, que será realizada no dia 15 de setembro de 2026 (terça-feira), no 
horário das 17h às 20h, na Câmara Municipal de Vereadores de Arroio do 
Sal/RS. 

A Convenção terá por finalidade deliberar sobre a participação do MDB na Eleição 
Suplementar para os cargos de Prefeito e Vice-Prefeito do Município de Arroio 
do Sal/RS, a ser realizada no dia 25 de outubro de 2026, conforme calendário 
estabelecido pela Justiça Eleitoral. 

ORDEM DO DIA: 

I – Escolha do candidato do MDB ao cargo de Prefeito Municipal de Arroio do 
Sal/RS; 

II – Escolha do candidato do MDB ao cargo de Vice-Prefeito Municipal de Arroio do 
Sal/RS; 

III – Deliberação sobre a formação de coligação majoritária com outros partidos, 
caso proposta; 

A Convenção será realizada observando-se as disposições do Estatuto do 
Movimento Democrático Brasileiro – MDB e as normas estabelecidas pela Justiça 
Eleitoral, especialmente a Resolução TRE-RS nº 453/2026. 

As deliberações tomadas serão registradas em ata e encaminhadas à Justiça 
Eleitoral na forma e dentro dos prazos estabelecidos pela legislação eleitoral. 

Arroio do Sal/RS, 10 de setembro de 2026. 

 
 
 

_____________________________________ 
Giovani da Silva dos Reis 

Presidente MDB Arroio do Sal 

 

Marine Pacheco tinha 18 anos 
quando foi morta

Garantido repasse de R$ 339 mil 
para o Instituto Renal+, em Torres
A Prefeitura Municipal de Torres, atra-

vés do Prefeito Delci Dimer, assinou nes-
ta quinta (10) o termo de colaboração 
institucional que oficializa o repasse de 
R$ 339.730,00 para o Instituto de Apoio 
a Doentes Renais – Renal+.

A assinatura contou com a presença 
da Secretária de Assistência Social e Di-
reitos Humanos, Neusa Oriques, além de 
representantes do Instituto Renal+, da 
CEEE Equatorial e do Conselho Municipal 
dos Direitos da Pessoa Idosa (COMDIPI).

O recurso financeiro é fruto da conquista do Instituto Renal+ no edital social da CEEE Equato-
rial. Para que os valores pudessem ser aplicados diretamente no atendimento aos cidadãos, o 
montante foi repassado via fundo do COMDIPI, em articulação com a Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos.

Esse investimento viabilizará projetos essenciais de acolhimento, acompanhamento e suporte 
técnico, garantindo mais qualidade de vida e dignidade aos pacientes e às suas famílias.

Destaques da ação:
Valor repassado: R$ 339.730,00 destinados ao fortalecimento da saúde regional.
Origem do recurso: Conquista do Instituto Renal+ no edital social da CEEE Equatorial.
Gestão institucional: Tramitação realizada pelo fundo do COMDIPI e Secretaria de Assistência 

Social.
União de forças: Solenidade contou com lideranças da Prefeitura, Renal+, CEEE Equatorial e 

COMDIPI.
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Projeto de Lei em Arroio do Sal visa definir regras 
e punições para tutores de cães Pitbulls

Está tramitando na Câmara de 
Vereadores de Arroio do Sal o Pro-
jeto de Lei 0051/2026, de autoria 
do vereador Paulo Roberto Brehm 
(PSD), que dispõe sobre “a guar-
da, contenção e condução de cães 
perigosos, especialmente da raça 
American Pit Bull Terrier” na cida-
de. 

O projeto de lei entra na Câmara 
para tramitar logo após ocorrer a 
morte de um homem em Arroio do 
Sal, atacado na beira da praia por 
três cães da raça pitbull (ocorrido 
na terça, 08/09).

“Uma vida foi perdida. Arroio do 
Sal precisa agir”, afirma o vereador 
Paulo Roberto Brehm na introdu-
ção de sua justificativa, que consta 
no corpo do documento, após lem-
brar também do caso ocorrido em 
Arroio do Sal ceifou a vida de um 
homem de 57 anos. O caso está 
sendo investigado pelas autorida-
des competentes.

“Quem possui um cão potencial-
mente perigoso deve ter o dever 
de impedir sua fuga, circulação ir-
regular e qualquer situação que co-
loque terceiros em risco. Em caso 

de ataque, devem ser apuradas as 
circunstâncias e, havendo descum-
primento das regras de guarda e 
contenção, aplicadas as penalida-
des administrativas cabíveis, sem 
prejuízo das responsabilidades civil 
e criminal previstas na legislação”, 
explica o autor.  

“A população tem o direito de 
utilizar praias, praças, ruas e es-
paços públicos com segurança. A 
tragédia ocorrida precisa servir de 
alerta para que o município fortale-
ça a prevenção e deixe claro que a 
posse de um animal potencialmen-
te perigoso exige responsabilidade 
proporcional ao risco”, diz.

O Projeto de lei 51/2026 pode 
ser conferido na íntegra no site da 
Câmara de Arroio do Sal -  e deve 
passar ainda por tramites legislati-
vos antes de ir a debate e votação, 
podendo então o cidadão acompa-
nhar a postura dos vereadores pe-
rante a proposta. 

Condução e Guarda do Animal

No texto do projeto, há um arti-
go que fala sobre a guarda e con-

dução do animal, afirmando que 
o tutor, possuidor ou responsável 
deverá adotar todas as medidas 
necessárias para impedir: 

1 - sua fuga ou sua circulação de-
sacompanhada; 

2 - seu acesso não autorizado a 
espaços públicos; 

3 – o contato não controlado 
com pessoas ou outros animais; 

4 -  situações que possam resul-
tar em ataque ou risco à integrida-
de física de terceiros.

A seguir o PL regra que “a circu-
lação dos cães abrangidos em espa-
ços públicos também deverá obser-
var a legislação estadual e federal 
vigente, especialmente quanto à 
utilização de guia curta, com com-
primento máximo de 1,5 metro, e 
focinheira adequada; e que é proi-
bida a circulação desacompanhada 
de cães da raça ( já constantes nas 
regras das outras esferas) .

 Ataques e responsabilidade

Sobre legislação após o ataque, 
o projeto de lei diz que: “ocorrendo 
o fato, deverão ser apuradas as cir-

cunstâncias e eventual descumpri-
mento das obrigações de guarda, 
contenção e condução (previstos 
na legislação). E se for comprovada 
negligência, o responsável ficará 
sujeito às penalidades administra-
tivas cabíveis (na lei municipal, fe-
deral e estadual).

A responsabilidade administrati-
va (da municipalidade de Arroio do 
Sal) não exclui a responsabilidade 
civil nem a apuração de eventual 
responsabilidade criminal previs-
ta na legislação federal. Ou seja: o 
proprietário, possuidor ou deten-

tor do animal responderá pelos 
danos causados pelo cão, na forma 
da legislação civil vigente do Código 
Civil, também. A reincidência será 
considerada circunstância agravan-
te para aplicação das penalidades 
administrativas.

Quando o descumprimento 
desta Lei  (que, lembramos, ainda 
precisa ser aprovada) resultar em 
dano ao patrimônio público muni-
cipal, o responsável ainda ficará su-
jeito à reparação ou ressarcimento 
do prejuízo, na forma da legislação 
aplicável.

Morte de homem - atacado por três cães da raça -  pode ter motivado vereador Paulo Roberto Brehm a formalizar a matéria
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Idoso de 84 anos e com a CNH vencida é socorrido após capotar 
veículo na ERS-389, em Arroio do Sal

Na data de 03/09 (quinta-fei-
ra), por volta das 18h50min, o 
Grupo Rodoviário de Torres foi 
acionado para atendimento de 
um sinistro de trânsito do tipo 
saída de pista. O fato ocorreu 
na ERS-389 (Estrada do Mar), 
KM 64, no município de Arroio 
do Sal/RS.

Ao chegarem no local, os 
policiais constataram que um 

veículo Ford Escort, conduzido 
por um homem de 84 anos ha-
via saído da pista de rolamen-
to, capotando. O condutor não 
sofreu lesões.

Durante a identificação do 
idoso, foi realizada consulta 
aos sistemas, sendo consta-
tado sua Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) encontrava-
-se suspensa.

O veículo não apresentava 
danos estruturais maiores e foi 
removido pelo guincho Rollian.

Ocorrência segue em an-
damento, com o Grupo Ro-
doviário de Torres no local, 
aguardando o guincho para o 
fechamento da pista e remo-
ção do veículo. (FONTE - Solda-
do Cristina/ Grupo Rodoviário 
de Torres)

Ciclista fica ferido após atropelamento na Estrada do Mar, em Torres
Na tarde deste do-

mingo (06/09), por 
volta das 15h40min, 
ocorreu um sinistro 
de trânsito do tipo 
atropelamento de 
ciclista na ERS-389 
(Estrada do Mar), km 
79, em Torres.

Conforme relato 
ao Grupo Rodoviário 
de Torres (que aten-
deu a ocorrência)o 
condutor de um Fiat 
Palio, que transitava 
no sentido Torres/
Arroio do Sal, na in-
terseção de acesso 

ao aeroporto não 
conseguiu desviar de 
uma bicicleta, vindo a 
colidir com o ciclista.

O ciclista, de 58 
anos, foi socorrido 
pelo SAMU (Servi-
ço de Atendimento 
Móvel de Urgên-

cia) e encaminhado 
ao Hospital Nossa 
Senhora dos Nave-
gantes (HNSN), em 
Torres, para aten-
dimento médico, a 
princípio sem lesões 
graves. 

O condutor do ve-

ículo também foi so-
corrido pelo SAMU, 
encontrava-se cons-
ciente. O veículo não 
apresentou maiores 
danos estruturais. 
(FONTE - Soldado 
Cristina: Grupo Ro-
doviário de Torres)

Bombeiros atendem ocorrência de incêndio que atingiu 
estabelecimento comercial em Torres

Um incêndio atingiu um es-
tabelecimento comercial na 
madrugada desta sexta-feira 
(4), em Torres. A ocorrência 
foi registrada pouco após a 
meia-noite.

Conforme informações da 
Brigada Militar, a equipe foi 
acionada pelo Centro de Ope-
rações da Polícia Militar (CO-

POM) para atender à ocor-
rência, em lancheria na Vila 
São João

Na chegada ao local, os po-
liciais encontraram chamas 
no corredor que dá acesso à 
cozinha do estabelecimento. 
O Corpo de Bombeiros Militar 
foi acionado e realizou o com-
bate às chamas. Houve consi-

deráveis danos materiais.
O proprietário e a esposa 

estavam no local e tentavam 
controlar o fogo antes da che-
gada dos bombeiros. Após 
ficarem expostos à fumaça, 
os dois precisaram ser enca-
minhados pelo SAMU (Servi-
ço de Atendimento Móvel de 
Urgência) para atendimento 

médico em unidade de saúde.
Segundo o proprietário re-

latou aos policiais, ele estava 
na residência localizada na 
parte superior do estabele-
cimento quando ouviu baru-
lhos. Ao verificar a situação, 
percebeu que o fogo havia 
começado na cozinha, apa-
rentemente em uma fritadei-

ra que teria sido esquecida 
ligada.

Após o controle do incên-
dio, o estabelecimento foi 
fechado. A filha do proprietá-
rio permaneceu no local para 
acompanhar os procedimen-
tos e ficou responsável por 
buscar os pais após o atendi-
mento médico.
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No dia 02 de setembro, foi as-
sinada, durante a 49ª Expointer, 
em Esteio, a ordem de serviço 
para a execução da pavimentação 
asfáltica da Estrada do Coqueiro 
Alto – Trecho 01, em Dom Pedro 
de Alcântara. O ato contou com 
a presença do prefeito Alexandre 
Model Evaldt, do assessor das Se-
cretarias Municipais, Rodrigo Boff, 
da vice-prefeita Cátia Lumertz, do 
secretário municipal de Obras, 
Fabiano Lumertz, e dos prefeitos 
que integram o Consórcio Inter-
municipal de Infraestrutura Rodo-
viária Urbana e Rural - CIDIRUR.

 A obra integra o Convênio nº 
4964/2025 e contempla a pavi-
mentação de um trecho de apro-
ximadamente um quilômetro da 

Estrada do Coqueiro Alto. O pro-
jeto prevê os serviços e estruturas 
necessários para a implantação da 
pavimentação, incluindo interven-
ções de drenagem e sinalização.

O valor homologado para 
a execução da obra em Dom 
Pedro de Alcântara é de R$ 
1.834.000,00 - e os serviços se-
rão executados pela empresa 
Construtora e Pavimentadora 
Atual Eireli. Todo o processo de 
contratação foi conduzido pelo 
Consórcio CIDIRUR, responsável 
pela gestão do procedimento 
para os municípios contempla-
dos.

Com a assinatura da ordem de 
serviço, a empresa terá 150 dias, 
contados a partir de 2 de setem-

bro de 2026, para concluir os tra-
balhos, com previsão de término 
até 30 de janeiro de 2027.

“É um momento de muita sa-
tisfação. Sabemos da importância 
desse trecho para quem mora e 
trabalha na região e esperamos, 
agora, acompanhar cada etapa 
da execução para que a obra seja 
concluída da melhor forma pos-
sível, atendendo às necessidades 
da nossa comunidade”, destaca o 
prefeito Xande.

O assessor Rodrigo Boff ressal-
ta que a assinatura da ordem de 
serviço representa mais um pas-
so para o início efetivo da obra. 
“É muito gratificante chegar a 
este momento, depois de todo o 
trabalho realizado para viabilizar 

essa pavimentação. Agora, com a 
ordem de serviço assinada, inicia 
uma nova etapa, que é acompa-
nhar a execução dos trabalhos. É 
uma obra importante para a co-
munidade, especialmente para 

os moradores e produtores que 
utilizam diariamente a Estrada do 
Coqueiro Alto, e nossa expectativa 
é de que, ao final, possamos en-
tregar melhores condições de des-
locamento para todos”, finalizou.

Ordem de serviço assinada para pavimentação de estrada em Dom Pedro de Alcântara

Assinatura marca o início de uma nova etapa para a obra de R$ 1,834 milhão, que pavimentará um quilômetro da estrada do Coqueiro Alto

A Prefeitura de Passo de Torres, por 
meio da Secretaria Municipal de Turis-
mo e da Secretaria Municipal de Cultura 
e Economia Criativa, realiza de 13 a 20 
de setembro a sua 5ª edição da Semana 
Farroupilha. A programação será reali-
zada no Estádio Municipal Martinísio 
Manoel Silveira e contará com ativi-

dades tradicionalistas, apresentações 
artísticas, gastronomia típica, jantar, 
bailes e atrações voltadas à valorização 
da cultura gaúcha.

A abertura ocorre no domingo, 13 
de setembro, a partir das 15h30, com 
uma cavalgada pela cidade. Na sequ-
ência, estão previstas atividades como 

o acendimento da Chama Crioula, o 
nomeação do Patrono, jantar e baile 
com Novos Garotos. Todas as atrações 
da programação terão entrada gratuita.

Durante a semana, a programação 
segue com tertúlias livres, jantares 
e apresentações musicais. Entre as 
atrações estão Legado Gaúcho, Ban-
da Kadosh, Bem Baleeiro, Vagner 
Nunes e Família, Novo Balanço, Joca 
Martins, Celso Loureiro e Banda, 
além de outras atrações tradiciona-
listas.

Na quinta-feira, 17 de setembro, a 
programação contará com a apresenta-
ção da Apae de Passo de Torres, segui-
da de jantar e baile. Na sexta-feira, 18, 
haverá jantar e apresentações musicais. 
No sábado, 19, estão programados Mis-
sa Campeira, jantar, baile e a entrega 
da premiação do Concurso do Melhor 
Piquete.

O encerramento será no domingo, 

20 de setembro. A programação come-
ça às 9h com o 2º Concurso do Assador 
Farroupilha, seguido pela Tardeira Ida-
de, Vaca Parada, cerimônia de encerra-
mento e baile com Os Tauras.

Segundo o prefeito Valmir Rodri-
gues, a Semana Farroupilha integra o 
calendário de eventos do município e 

busca reunir a comunidade em torno 
das tradições do Rio Grande do Sul. “A 
programação foi pensada para valorizar 
a cultura gaúcha, reunir as famílias e 
proporcionar à comunidade uma sema-
na de convivência, cultura e tradição. 
Todos estão convidados a participar e 
prestigiar as atividades”, destacou.

Passo de Torres realiza sua 5ª edição Semana Farroupilha de 13 a 20 de setembro

FONTE – Ascom PMAS
__________________

Arroio do Sal começa a es-
crever uma nova história para a 
Praça do Mar, um dos principais 
espaços públicos e de convivên-
cia da cidade. Nesta manhã de 
sexta-feira (4), o prefeito Lucia-
no Pinto assinou o contrato de 
concessão pública de uso com a 
Urbanizadora Jachetti, vencedo-
ra da licitação e responsável pela 
execução do projeto de revitali-
zação e manutenção do espaço.

O projeto de revitalização foi 
encaminhado e aprovado pela 
Câmara Municipal de Verea-
dores, com processo licitatório 
realizado em maio, por meio 
do Edital nº 7/2026. A empresa 
responsável pelo projeto possui 
vasta experiência na construção 
civil e implantação de espaços 
de lazer. A Jachetti tem como 

referência para a Praça do Mar 
o modelo de complexo existente 
em Xangri-Lá, que reúne vários 
ambientes para convivência e 
entretenimento.

O contrato assinado prevê 
prazo de 12 a 24 meses para a 
entrega final do projeto de re-
vitalização, levando em consi-
deração possíveis adequações 
complementares. As etapas in-
cluem elaboração do projeto e 
licenciamento, infraestrutura 
básica, equipamentos esportivos 
e de lazer e, por fim, os espaços 
culturais e gastronômicos. O em-
presário Roberto Jachetti afirma 
que os primeiros serviços já de-
vem ocorrer neste verão.

Ainda, frisou que a Urbaniza-
dora Jachetti já avalia outros in-
vestimentos na área imobiliária 
que poderão contribuir para o 
desenvolvimento de Arroio do 
Sal. “Acreditamos neste movi-

mento que vem acontecendo 
na cidade. Para este verão, já 
iremos fazer algumas melhorias 
na praça, colocar estruturas e 
embelezar. Mas, é no próximo 
(2027/2028) que teremos a con-
templação completa do projeto”.

Ao final do prazo de conces-
são, todas as melhorias e infra-
estruturas executadas no espaço 
serão incorporadas ao patrimô-
nio da Prefeitura Municipal.

Revitalização e melhorias 
previstas

A proposta é transformar a 
praça em um complexo de lazer, 
gastronomia e entretenimento, 
com áreas de uso comum e aces-
so gratuito à população. A ini-
ciativa de revitalização da Praça 
Jovino Alves Pereira prevê a im-
plantação de novas estruturas, 
operações e manutenção com-

pleta por até 20 anos. O projeto 
inicial da urbanizadora propõe 
melhorias como:

• Parques temáticos e infantis
• Espaços para shows e even-

tos culturais
• Estrutura para cinema ao ar 

livre
• Espaço gastronômico
• Área esportiva e quadra po-

liesportiva
• Academia ao ar livre
• Área pet
• Wi-Fi gratuito
• Banheiros e vestiários
• Pontos de recarga para dis-

positivos eletrônicos
• Serviços de segurança
• Sistema de segurança inte-

grado
• Paisagismo e limpeza

Prefeitura de Arroio do Sal assina concessão que prevê revitalização e novos investimentos na Praça do Mar
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Entidades empresariais de municípios da 
Amesc aderem a manifesto estadual contra 

corrupção e privilégios

Entidades empresariais de 
oito municípios da Associação 
dos Municípios do Extremo Sul 
Catarinense (Amesc) estão en-
tre as signatárias de uma nota 
oficial divulgada nesta quarta-
-feira, dia 9, em Santa Catarina. 
O documento, intitulado “Hora 
de passar o Brasil a limpo!”, 
reúne mais de 150 entidades 
representativas dos setores 
produtivos do Estado.

No Extremo Sul catarinen-
se, aparecem na relação as 
Câmaras de Dirigentes Lojistas 
(CDLs) de Turvo, São João do 
Sul, Maracajá, Sombrio, Passo 
de Torres, Meleiro, Praia Gran-

de e Balneário Arroio do Silva.
A manifestação é liderada 

por entidades ligadas principal-
mente ao comércio e ao setor 
empresarial catarinense, entre 
elas a Federação das Câmaras 
de Dirigentes Lojistas de Santa 
Catarina.

No texto, as entidades afir-
mam estar preocupadas com 
a sucessão de episódios envol-
vendo suspeitas de corrupção, 
privilégios e tratamento dife-
renciado conforme a posição 
ou influência dos envolvidos. O 
manifesto defende que a legis-
lação seja aplicada de maneira 
igualitária e cobra maior credi-

bilidade das instituições.
As organizações também 

destacam o papel do setor 
produtivo na manutenção de 
empregos, geração de renda 
e pagamento de tributos e de-
fendem que as instituições pú-
blicas atuem de forma técnica, 
imparcial e transparente.

Entre as reivindicações 
apresentadas estão o fortale-
cimento dos mecanismos de 
prevenção e combate à cor-
rupção, maior transparência, 
responsabilização de corruptos 
e corruptores e investigação de 
atos lesivos à Administração 
Pública. (FONTE – Portal C1)

Três Cachoeiras inicia Festejos Farroupilhas 
com chegada da Chama Crioula

Três Cachoeiras deu início, na noite des-
ta terça-feira (8 de setembro), aos Festejos 
Farroupilhas 2026. A abertura ocorreu no 
CTG Tauras da Tradição, com a chegada da 
Chama Crioula, que marca o início das ce-
lebrações da Semana Farroupilha no mu-
nicípio. A programação é promovida pela 
Prefeitura de Três Cachoeiras, por meio das 
Secretarias Municipais de Cultura e Turis-
mo e de Educação.

Um dos momentos centrais da noite foi 
a homenagem a Tio Mindo e Beto Rech, 
responsáveis por realizar a viagem até Rio 
Pardo para buscar a Chama Crioula e tra-
zê-la de volta a Três Cachoeiras. A chama 
permanecerá no município durante a pro-
gramação da Semana Farroupilha. A pro-
gramação de abertura também contou 

com entrevero com pão e a participação do 
declamador Moisés Trisch.

Na sexta-feira, 11 de setembro, a pro-
gramação segue no CTG Tauras da Tradição 
com a recepção da Cavalgada. Às 20h, será 
servido jantar com polenta, carne de pane-
la, arroz e saladas. A noite será encerrada 
com apresentação do grupo All Pargatas, às 
21h30.

O sábado, 12 de setembro, será dedica-
do à 36ª Cavalgada da Tradição. O dia co-
meça às 6h30, com café campeiro, seguido 
pela saída da cavalgada, às 8h. O almoço, 
com churrasco e pão, está previsto para 
as 12h45. Às 13h30, Alma Pampeana se 
apresenta e, às 14h, haverá participação 
do Grupo da Melhor Idade Alegria de Viver. 
(FONTE – Ascom PMTC)
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Furto de dois quilômetros de cabos deixa centenas de clientes 
sem energia em praias do Sul de Torres

A CEEE Equatorial registrou, na 
madrugada desta quarta-feira (9), 
mais um furto de cabos da rede 
elétrica em Arroio do Sal, no Lito-
ral Norte do Rio Grande do Sul. A 
ocorrência foi identificada por volta 
das 2h30 e afetou o fornecimento 
de energia para 1.034 clientes das 
regiões da Praia Recreio, Praia Gaú-
cha e Praia Yara. 

Criminosos furtaram aproxima-
damente dois quilômetros de cabos 
da rede elétrica, sendo cerca de 
800 metros de condutores de mé-
dia tensão e 1.200 metros da rede 
de baixa tensão. A ação atingiu sete 
vãos da rede elétrica, comprome-
tendo a infraestrutura de distribui-
ção na região. Assim que o caso foi 
identificado, equipes da distribui-
dora foram mobilizadas para avaliar 
os danos e iniciar os trabalhos de 
recomposição da rede, com o obje-
tivo de restabelecer o fornecimento 
de energia com segurança para os 
clientes impactados. 

2° caso de grande proporção 
em menos de uma semana

A nova ocorrência acontece me-
nos de uma semana após outro 
furto de grandes proporções regis-
trado no município. Na madrugada 
da última quinta-feira (3), crimino-
sos já haviam retirado cerca de dois 

quilômetros de cabos da rede de 
média tensão e outros 400 metros 
da rede de baixa tensão, em uma 
ação que atingiu mais de nove vãos 
da rede elétrica e mobilizou equi-
pes da concessionária e órgãos de 
segurança. 

Somente em Arroio do Sal, a 
CEEE Equatorial já registrou mais de 
80 ocorrências de furtos de cabos 
e equipamentos da rede elétrica 
entre 1º de janeiro e 9 de setem-
bro deste ano. As ações criminosas 
provocam danos à infraestrutura 
elétrica, aumentam o tempo neces-
sário para manutenção do sistema 
e podem causar impactos diretos 
ao fornecimento de energia para 
residências, comércios e serviços 
essenciais. 

O furto de vãos ocorre quando 
criminosos removem os conduto-
res instalados entre postes conse-
cutivos, comprometendo a conti-
nuidade da rede elétrica e exigindo 
a reconstrução de trechos inteiros 
da estrutura para normalização do 
sistema. 

Além dos transtornos à popu-
lação, a retirada de cabos da rede 
elétrica representa risco à seguran-
ça pública. A ação pode deixar fios 
energizados expostos e aumentar 
a possibilidade de acidentes graves 
envolvendo moradores e pessoas 
que circulam pela região. 

A CEEE Equatorial mantém atu-
ação permanente para combater 
esse tipo de ocorrência, investindo 
em monitoramento, tecnologia e 
ações integradas com os órgãos de 
segurança pública para proteger a 
infraestrutura elétrica e reduzir os 
impactos causados por furtos e atos 
de vandalismo. 

Mais de 73 mil clientes da área 
de concessão da CEEE Equatorial 
tiveram o fornecimento de energia 
afetado por ocorrências relaciona-
das ao furto de equipamentos da 
rede elétrica nos seis primeiros me-
ses de 2026. 

As medidas adotadas pela distri-
buidora vêm apresentando resulta-
dos positivos, com redução de 53% 
no número de clientes impactados 
por furtos de equipamentos da 
rede elétrica no primeiro semes-
tre de 2026, na comparação com o 
mesmo período de 2025. 

Denuncie
 
A participação da população é 

fundamental para combater esse 
tipo de crime. Qualquer movimen-
tação suspeita próxima à rede elé-
trica deve ser comunicada imedia-

tamente às autoridades. 
As denúncias podem ser feitas à 

Brigada Militar, pelo telefone 190; 
ao Disque Denúncia da Secretaria 
da Segurança Pública, pelo 181; ao 
Disque Denúncia da Polícia Civil, 
pelo 197; ou à Central de Atendi-
mento da CEEE Equatorial, pelo te-
lefone 0800 721 2333. 

Importante: em caso de cabos 
caídos ou situações de risco envol-
vendo a rede elétrica, a orientação 
é manter distância do local e acio-
nar imediatamente a distribuido-
ra. (FONTE – Critério/ Ascom CEEE 
Equatorial)

Ação criminosa ocorrida na madrugada desta quarta (09) em Arroio do Sal  atingiu três praias ao sul de Torres. Nova ocorrência acontece 
menos de uma semana após outro furto de grandes proporções na região

Trecho da rede elétrica atingido pelo furto  (Foto: Divulgação/CEEE Equatorial)
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A avenida ganhou ritmo com os 
acordes e a marcialidade de im-
portantes bandas cívicas da cida-
de e da região: Banda Mampituba, 
Banda Dom Pedro, Banda Arroio 
do Sal e Banda Alcino. O público 
acompanhou com entusiasmo a 
passagem dos diferentes blocos 
que formaram a programação:

Segurança e Proteção da Co-
munidade: abertura oficial com as 
viaturas e o contingente da Polícia 
Civil, Polícia Rodoviária Federal e 

Corpo de Bombeiros;
Rede Municipal de Educação: 

desfile marcante de dezenas de 
EMEIs (como Sadi, Stan, João 
XXIII, Joaquina, Gente Miúda, Sa-
lina, São Jorge e São Francisco) e 
EMFs (São Judas, Almirante Ta-
mandaré, Manoel Ferreira Porto, 
MOC, Escola Doce Balanço, Zona 
Sul, Mampituba, Sagrado, Alcino e 
Santa Rita);

Inclusão e Projetos Sociais: 
participação emocionante da Ma-

turidade Ativa, 1º Socorros, ADET 
(Associação das Pessoas com Defi-
ciência de Torres), CEMMAE, Nos-
sa Senhora da Glória, APAE, Lions 
Club, Projeto Impulso e ASCORT;

Juventude, Tradição e Diversi-
dade Cultural: presença atuante 
do Projeto Gadita, Capítulo Guar-
diões das Torres, Guarita Câmbio, 
Desbravadores, Escoteiros e das 
Casas de Religiosidade de Matriz 
Africana, celebrando o respeito, a 
fé e a pluralidade da nossa gente.

SOCIAL 

Com patriotismo e integração, Torres celebrou o 
7 de Setembro com grande desfile cívico

A manhã de segunda-feira, 7 de 
setembro, transformou o centro 
de Torres no verdadeiro palco do 
civismo, da diversidade e do or-
gulho torrense. Sob a organização 
impecável da Secretaria Municipal 
de Educação (SME), o tradicional 

Desfile Cívico de 2026 levou à Ave-
nida Benjamin Constant milhares 
de participantes e um grande pú-
blico emocionado, reafirmando o 
compromisso da nossa comunida-
de com a cidadania e o futuro do 
município.

A Secretaria Municipal de Edu-
cação liderou os preparativos da 
Semana da Pátria 2026 em Torres, 
mobilizando toda a comunidade es-
colar, desde os pequeninos da Edu-
cação Infantil até os jovens e educa-
dores do Ensino Fundamental.

Diversidade e tradição na avenida

conhecimento, fortalecer sua cultura e formar pessoas capazes de transmitir 
aquilo que aprenderam para outros integrantes da equipe.

Existe ainda outro ganho importante: a empresa começa a depender menos 
de uma única pessoa.

Isso vale inclusive para o próprio empresário. Quando tudo precisa passar pelo 
dono, o crescimento encontra um limite. Formar pessoas capazes de assumir 
responsabilidades permite descentralizar decisões e dedicar mais tempo ao pla-
nejamento e ao desenvolvimento do negócio.

Naturalmente, nem toda liderança precisa surgir internamente. Existem situa-
ções em que trazer alguém de fora acrescenta conhecimento e novas perspecti-
vas. O importante é não procurar primeiro no mercado sem observar se dentro 
da própria empresa já existe alguém com comportamento, conhecimento e dis-
posição para crescer.

Formar uma liderança não começa quando surge uma vaga de gerente. Co-
meça muito antes.

Começa quando identificamos potencial, oferecemos oportunidades e acom-
panhamos o desenvolvimento de quem demonstra estar preparado para avan-
çar.

Depois de alguns anos empreendendo, passei a enxergar esse processo não 
apenas como uma questão de pessoas, mas como parte da própria estratégia 
empresarial.

Porque uma empresa pode crescer aumentando vendas, estrutura ou número 
de clientes.

Mas se torna mais forte quando consegue fazer suas pessoas crescerem jun-
to com ela.

Quando uma empresa cresce, novas responsabilidades aparecem. A equipe au-
menta, as decisões se multiplicam e chega um momento em que o empresário 
percebe que não consegue — e nem deveria — estar presente em tudo.

É justamente nessa fase que surge uma pergunta importante: quem está pre-
parado para assumir mais responsabilidades?

A resposta nem sempre precisa ser procurada fora da empresa.
Ao longo da minha experiência na gestão de negócios, aprendi a observar com 

mais atenção as pessoas que já fazem parte da equipe. Muitas vezes, alguém que 
começou em uma função operacional conhece profundamente a rotina, os clien-
tes, os padrões e até dificuldades que nem sempre chegam a quem está na gestão.

Mas conhecer a empresa não transforma automaticamente alguém em líder.
Desenvolver uma pessoa exige tempo, treinamento e acompanhamento. É pre-

ciso aumentar responsabilidades gradualmente, permitir que participe de deci-
sões, orientar quando houver erros e observar como ela reage quando deixa de 
responder apenas pelo próprio trabalho e passa a influenciar o trabalho de outras 
pessoas.

Quando existe uma possibilidade real de crescimento, a relação do colabora-
dor com a empresa também pode mudar. Para o negócio, isso significa preservar 

Antes de procurar fora, vale olhar para quem já está dentro

FILIPE JESKE LIMA GONÇALVES*

Integrando as comemorações 
da Semana da Pátria 2026, o desfile 

teve como tema nacional “Os Sete 
Povos das Missões”. As escolas e ins-

tituições surpreenderam o público ao 
levar à pista projetos pedagógicos, fi-
gurinos e alegorias que resgataram a 
ancestralidade, a história e as origens 
da formação do Rio Grande do Sul.

A secretária de Educação, Rosa 
Maria Lummertz, destacou que 
o desfile é a culminância de um 
lindo trabalho pedagógico desen-
volvido nas salas de aula durante 
todo o ano. A cerimônia contou 
ainda com a presença marcante 
do secretariado municipal e dos 
vereadores de Torres, que presti-
giaram cada grupo e reforçaram o 
apoio do poder público às inicia-
tivas culturais e educacionais do 
município.

Homenagem às nossas raízes

Empresário | Multifranqueado | Gestor
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Nas vésperas de mais um teste decisivo nas urnas, o Palácio do Planal-
to tenta desenhar uma coreografia de estabilidade em meio ao habitual 
campo minado de Brasília. Os movimentos mais recentes do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva deixam claro que o governo decidiu vestir o 
figurino de bombeiro institucional, operando em duas frentes simul-
tâneas: a consolidação da paz com o Poder Legislativo e a tentativa de 
conter um incêndio silencioso aceso entre a Polícia Federal (PF) e o Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
A primeira frente ganhou contornos públicos claros no almoço ocor-

rido no Palácio do Alvorada entre o presidente da República, o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta, e o chefe do Senado, Davi Alcolumbre. 
A imagem dos três líderes alinhando prioridades legislativas de forte 
apelo popular antes do período eleitoral — como o debate sobre o fim 
da escala de trabalho 6x1 e a pauta da segurança pública — é o ápice 
do pragmatismo político. Ao trazer os presidentes das duas Casas para 
o centro da agenda governista, o Planalto busca blindar sua governabi-
lidade e garantir entregas rápidas ao eleitorado, diluindo o protagonis-
mo e dividindo o bônus político com o centrão e a centro-direita. 
No entanto, a calmaria pactuada no Legislativo contrasta com a fer-

vura nos bastidores judiciais. A determinação presidencial para que o 
diretor-geral da PF, Andrei Rodrigues, procure o ministro do STF An-
dré Mendonça escancara uma crise de desconfiança mútua que vinha 
corroendo as relações institucionais. Mendonça, relator de inquéritos 
sensíveis e com altíssimo potencial de desgaste político — incluindo in-
vestigações sobre fraudes no INSS que esbarram em Fábio Luís Lula da 
Silva — termina por afastar o diretor da PF, vinha travando uma queda 
de braço com a cúpula dos investigadores sobre os rumos e as trocas de 
comando nas apurações. 
Ao escalar o Ministério da Justiça e a Advocacia-Geral da União para 

mediar essa aresta, Lula tenta evitar o pior dos cenários em ano elei-
toral: a transformação de investigações em munição diária para palan-
ques opositores. A linha entre a legítima mediação institucional e o in-
cômodo político com o avanço do Judiciário é tênue, e o leitor atento 
sabe que o distensionamento proposto reflete o instinto de sobrevivên-

COLUNISTAS

cia política de quem precisa manter as engrenagens do Estado funcio-
nando sem sobressaltos. 
O paradoxo atual da política brasileira reside no fato de que o equi-

líbrio entre os Poderes não se dá mais pela frieza das leis ou pelo 
respeito cego à autonomia das instituições, mas sim pelo tamanho 
da capacidade do Executivo de articular tréguas. Resta saber se o ar-
mistício selado no almoço com o Congresso e a diplomacia imposta à 
PF serão suficientes para manter o tabuleiro estável até que as urnas 
deem o seu veredito. 

O Papel do Supremo: De "Escudo" a "Balcão de Negócios"

No governo anterior: O STF funcionava como um árbitro rígido e 
um escudo constitucional, frequentemente acionado pela oposição 
parlamentar para travar pautas do governo. Houve uma explosão de 
ações diretas contra medidas do Executivo. 
No governo atual: O tribunal assumiu uma função mais política de 

mediação e conciliação. Um reflexo disso é a criação de núcleos de 
conciliação interna e o recorde de processos mediados em mesa de 
negociação coletiva (como o impasse das emendas parlamentares). O 
STF passou a atuar como um garantidor da governabilidade, ajudan-
do a costurar saídas políticas para crises que o Congresso e o Planalto 
não conseguem resolver sozinhos. 

A Divisão Interna e o Xadrez de Indicações

A ala bolsonarista vs. a ala governista: O comportamento do STF 
hoje também reflete as suas próprias divisões internas. O Supremo 
não é um bloco único. Ministros indicados pelo governo anterior 
(como André Mendonça e Kássio Nunes Marques) tendem a adotar 
posturas mais críticas à atuação da PF do atual governo em casos 
sensíveis. Por outro lado, indicações mais recentes do atual manda-
tário buscam reequilibrar as forças em prol das pautas governistas. 

"Essa mudança de postura do STF expõe a virada de página na relação 
entre o Planalto e a Praça dos Três Poderes. Se no governo anterior o 
Supremo agia como um escudo reativo e sob constante ataque retórico, 
hoje a Corte assumiu o papel de fiadora da governabilidade. O confronto 
deu lugar à conciliação de bastidores. No entanto, essa aparente harmo-
nia cobra o seu preço: ao funcionar como uma instância de arbitragem 
política e ao expor suas próprias divisões internas nas investigações que 
cercam governistas e oposicionistas, o STF flerta perante a opinião públi-
ca com o mesmo desgaste institucional que tenta combater." 

OPINIÃO - BOMBEIRO DO ALVORADA: Lula joga no curto 
prazo para conter as crises de 2026

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

Urano retrógrado
No dia 10 de setembro, Urano, o planeta das mudanças e das grandes surpresas 

inicia seu movimento retrógrado até o dia 8 de fevereiro de 2026.
	 Quando um planeta está retrógrado sua natureza demora mais para atuar. 

Então, quando Urano está retrógrado as mudanças mais marcantes demoram um 
pouco mais a acontecer. Para quem é mais pacato, isso é um alívio, para quem gosta 
mais do novo, é um momento de espera. 

	 Urano em Gêmeos trará muitas mudanças. Obviamente, os geminianos sen-
tirão mais, porém, todos nós temos Gêmeos em algum setor do mapa astral, portan-
to, todos sentiremos os efeitos do planeta. Urano apronta mesmo, por isso, quando 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) menos se espera, temos novos 
rumos nunca imaginados. 

	 Os assuntos relacio-
nados ao signo de Gêmeos 
sentirão bastante os efeitos da 
passagem de Urano, a qual irá 
durar por aproximadamente 
7 anos. Portanto, o ensino, o 
transporte, a comunicação e o 
comércio serão os setores mais 
afetados. Podemos ter novos 
modelos de ensino, transporte 
e comunicação chegando! 

	 A pergunta que não quer calar: será para melhor? Sim, as mudanças vêm 
para melhorar, para olharmos para a vida com outro olhar, com outras 
expectativas. 

	 Até fevereiro, devemos ter pausas. Isso é bom para refletirmos no 
que não combina mais e precisa de novos caminhos, novos objetivos. 
Coletivamente, com certeza já temos nossas opiniões sobre transporte, 
ensino e comunicação. Mas, e em nossas vidas, em algum setor tere-
mos estas perguntas! 

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia


